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“Correspondencia estrangeira 
PARIZ 20 DE MARÇO 


(Do correspondente particular do «Commercio 


do Porto») 


o 


tecimentos que mal se attentou no «fiasco» 


do atronomo hespanhol que havia predito um 


diluvio para o dia 13 d'este mez. Estamos 
no dia 20 sem que nenhum cataclysmo viesse 
desconcertar o nosso planeta, Pobre plane- 
ta! Bem nos bastava o cholera, a guerra 0 
enr. Poinson du Terrail, o relaxamento das 
lettras, o sn. Emilio Ollivier, a soltura de 
principios, etc. O diluvio teve dó dê nós, 
pobres habitantes de um mundo em quetan- 


“to se soffre, e não quiz fazer-nos mal ne- 


nhum. 

Entretanto, tivemos no corpo legislativo 
um diluvio de palavras inaudito, em presen- 
ça dos debates a que assistem attentas a Fran- 
ça e a Europa. “4 

- Na quinta-feira, como annunciei na mi- 
nha ultima carta, verificaram-se as interpel- 
lações do snr. Thiers, que, em um discurso 
que não durou menos de tres horas e meia, 
recordou, da maneira mais commovente, a 
politica do imperio com a Europa. Esta re- 
quisição do snr. Thiers fez alta impressão, 
Para isso bastariam as palavras com que a fe- 
chou: «Declaro-vos que não ha mais nenhum 
erro a commetter». | 

Tinha-se annunciado que o snr. Thiers 
apresentaria provas da alliança já começada 
entre a Russia o a Prussia, mas não pôde ou 
entendeu que não devia apresental-as, E” cer- 
to que a diplomacia austriaca, que tinha vyi- 
vido até agora um pouco fóra das correntes 
da opinião publica, despertou 4 voz do snr. 
de Beust. Diz-se em voz alta em Pariz que 
o espirito e as conclusões do discurso do snr. 


- Thiers foram inspiradas pelo snr. de Metter- 


nich, cujas relações com o illustre orador são 
bem conhecidas. . 
- Não fallarei miudamente d'este discurso 


“de que o «Commercio» ha-de ter já conheci- 


mento, Limito-me a indicar as impressões 
que produziu. As refutações tentadas pelo 
snr. Rouher, ministro de Estado, mostraram- 
nos a fantasia politica em lucta com a au- 
thoridade, o bom senso, e a sciencia consum- 


ram-no 


pa 


e e im? dg 


nascerá sob o sceptro de um Napoleão». 

Os snes. Thiers e Rouher, se é verdade o 
que dizem os seus. amigos, estiveram doen- 
tes na vespera do dia a que fnllaram & ca- 


mara. Ninguem tal diria quyindo-os fallar, 


Notou-se que o snr. Rouher em todo o 
seu discurso não disse uma palavra ácerca 
do projecto de lei sobre a reorganisação do 
exercito. Entretanto, se é excellente tudo o 
que se tem feito, se não temos senão amigos 
na Europa, como nol-o assegurou o snr. 
Rouher, sem que haja nem a sombra de um 
perigo para a nossa tranquillidade e para a 
nossa grandeza, para que serve agitar Os 
animos no paiz pedindo às familias um exer- 
cito de um milhão e duzentos mil homens? 
E” um argumento a que era preciso respon- 


derea que não se respondeu nada. 


Durante o discurso do snr. Rouher deu- 
se uma scena das mais violentas no corpo le- 
gislativo, quando sua excellencia, lembran- 
do as diversas manifestações do suffragio uni- 
versal desde 1848 em França, fallou do dia 
2 de dezembro, os snrs, Thiers, Pelletan, 
Picard e Julio Favre elamaram contra esta 


de contrariar opiniões. 


-—- 


DDD Dee 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


ps POR 
José da Silva Mendes Leal | 
e 
OS BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 60) 

Jayme estava pasmado. Mal se podia es- 
perar tão bem ordenado tracto e concerto do- 
mestico n'aquelle casal ermo, que era como 
sentinella perdida no deserto. 


"Pois o que o sertanista era alli de conhe- 
cido! Pois como parecia querido e venerado 


PORTO — trimestre ERA Rr TA GTA dis 
PROVINCIAS (franco) —trimestro. . . 2... 
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A sêmana ultima foi tão fertil em acon-| 
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corpo legislativo, |flagello que, no caso contrário, a ameaçaria |breye poderemos substituir por outro elegen- 


esclarecendo a situação e deixando ver a sua/com a fallencia. 


gravidade, augmenta a perturbação e as per- 
plexidades das regiões eendarisa. | 

Assegura-se que o snr. Rouher está dis- 
posto a pedir novas explicações sobre o des- 


[pacho do snr. Nigra de 3 de maio do anno 


passado. 

O marechal Niel está designado, na sua 
qualidade de ministro da guerra, para tomar 
parte, em nome do governo, na discussão 
do projecto de lei sobre a reorganisação do 
exercito. e: rp dir! dê 

Está muito arriscado o projecto de lei re- 
lativo a uma dotação para o snr. de Lamar- 
tine, Dos nove membros de que se compõe 
a commissão, cinço declararam-se contra e 
os outros quatro pedem uma modificação ao 
projecto, isto é uma renda vitalícia de 50:000 
francos, em logar de um capital de 400:000 
francos. Assegura-se que o snr. de Lamar- 
tine não aceitará uma renda vitalicia, ainda 
que seja de 50:000 francos (nove contos de 
réis). Será verdade ? - 

O snr. de Girardm, que estava calado 
desde a e o condemnou a 5:000 

- 


francos de m 


nunciava 4 appellação. O arrojado publicista 


eclaron hontem que re-| considerações que atender, 


À maioria dos eserutinios de empate foi 
Fargrazel ao Parfido da ordem, e os partidos 
volucionarios foram vencidos segunda vez. 
Bom é isso para à stabilidade do reinado de 
Victor Manoel, e paraa segurança da nacio- 
nalidade italiana. 

Em consequencia da gravidade da ques- 
tão do Oriente, o snr. Visconti Venosta irá 
a Constantinopla como embaixador, e o snr. 
Ricasoli tomará a pasta dos negocios estran- 
gelros. E fg + 
BENEDICT HENRY REVOIL. 

(Por falta de espaço deixamos para âmanhã O 
resto d'esta correspondencia.) 

k. 


PORTO 27 DE MARÇO 


Conselho ao povo 


Os acontecimentos precipitam-se de tal sor- 
te, que é dificil escrever a respeito d'elles. 
Os que mais desejarem venerar a imparcia- 
lidade, necessariamente acharão numerosas 
e a multiplicida- 
de d'ellas embaraça a formação de um juizo 


prepara-se para tornar a entrar em campa-|seguro e bem fandamentado. 


nha a proposito do projecto de lei sobre a 


Mas o que, sem medo de cahir em erro, |' 


reorganisação militar, que lhe dará assumpto |se póde dizer com franqueza, é que à rebel- 
para uma serie de artigos na sua folha «A |Jião, nas circumstancias actuaes, seriá imop- 


Liberdade». | à 
Occorreram no sabbado desordens bas- 
tante graves em Roubaix, entre os operarios 
empregados no fabrico de pannos de algo- 
dão d'aquella cidade. Um bando numeroso 
de turbulentos assaltou o domicilio particu- 
lar e as fabricas de certo numero de com- 
merciantes, e destruiu e saqueou tudo. Quasi 
todos são estranhos ao paiz; e o sub-perfeito 
da cidade, auxiliado por tropa e policia, che- 
gou a conter o saque. Posto que a cidade 
ainda não voltasse á sua habitual. tranquilli- 
dade, espera-se que não se repetirão as de- 
sordens. Esta crise Mesperada assustou alta- 
mente os habitantes de Roubaix, & os com- 
merciantes estão em azeite a ferver, porque, 
visto o mau estado dos negocios, não podem 
satisfazer a vontade dos operarios excessi- 
vamente exigentes. . pf 


Dizem-nos os despachos de Inglaterra que 
não se justificaram as inquietações motiva- 
das pela celebração da festa de S. Patrick na 
Irlanda. O dia de domingo, que parecia de- 
ver ser um dia de sangue do norte ao sul e 
de leste a oeste da terra verde de Erin, pas- 
sou-se na mais profunda tranquillidade. Os 
fenians não appareceram em nenhum ponto. 
Porém o governo não deixa de tomar ainda 
as providencias que as cirecumstanciás recla- 
mam. , 
emos deal 
Fr UE mmiegãa, do tar. Tonello nãoNdeu .só em 
resultado assentar-se a questão religiosa en 
tre as cortes de Roma e de Florença; tam- 
bem obteve a preciosa vantagem de fazer ces- 
sar em grande parte as desconfianças que 
ainda havia, é de mover deambas às partes 
a actos inspirados pelo interesse commum. 
Um dos melhoxes “efeitos "d'esta boa intelli- 
gencia/foi um aceordo peló qual'os dois go- 
vernos se authorisaram mutuamente a tole- 
rarem, nos seus respectivos territorios, a per- 
seguição de individuos suspeitos de latroci- 


nio. Ássim, os soldados italianos poderão, | 


sem exporemo seugoverno a uma queixa de 
violação de territorio, entrar nas terras pon- 
tificnes, sendo em perseguição de salteadores 
que fujam do territorio italiano; e os solda- 
dos do Papa terão a mesma faculdade em 
terra italiana. ie O a 
De mais, as tropas dos dois governos po- 
derão combinar as suas oiee e êxecu— 
tal-as de commum acordo, porque é urgente, 
de uma c de outra parte, Benpar dai, à lo 
pra do latrocínio que ha muito tempo assola 
e deslustra a peninsula italica. A familia do 
cardeal Antonelli, que habita em Terracina, 
teve de sahir d'aquella cidade para Roma, 
ear : AME CR MT Lts: 
por estar conti sreponta hai ues de 
salteadores que exploravam o poder do San- 
to Padre. RE ia? 

“A Ttalia, que carece de todos os seus re- 
cursos e de ab a sua actividade, tanto em 
Roma como em Elorença, como em Napoles 
ou em Vencza, deve daraos seus habitantes, 
assim como aos estrangeiros que a visitam, 
aquella segurança que é predicado dos esta- 
dos regulares, e d'essa maneira evitará um 
Sa 


nha senhora D. Maria foi-se a visitar a taba 


[nova de uns indios cabixys que estão princi- 


piando a aldear-se d'aqui meia legua; mas o 
snr. padre frei Theotonio não póde andar lon- 
ge, e se quer vou chamal-o... 

— Está cá o snr, padre Theotonio |—ex- 
clamou Leonel no tom de quem recebia uma 
nova agradavel — Ande, Lourenço; veja se o 
vê. Diga-lhe que soteu! 

O mameluco inclinou-se, e sahiu a cum- 
prir o desejo manifestado por Leonel. 
-— Asala que Lourenço havia franqueado aos 
dous, sem ser vasta nem muito adornada, cor- 
respondia em tudo a um certo ar de fidalguia 
e conchêgo que parecia respirar-se em toda a 
vivenda. O pavimento, tambem de adobes, 


portuna e viria aggravar os males que todos 
desejamos remediar. No campo legal abun- 
dam os recursos para combater todos os ga- 
vernos e destruir os nocivos effeitos das ad- 
ministrações perdularias, e das leis iniquas e 
vexatorias. Não abahdonemos os nossos di- 
reitos de povo legalmente livre para lançar- 
mos mão de recursos de que tanto se tem 
abusado. Áos maus deixemos o emprego de 
processos politicos que deslustram as melho- 
res causas; conservemos pura, incruenta eno- 
bre a defeza da questão popular. | 
Sabemos que não só os especuladores, 
mas tambem algumas pessoas ilustradas, vêem 
na revolução o remedio heroico. Podem, nas 
melhores intenções, dar-lhe o mais ostentoso 
nome; à revolução não passará sem prejudi- 
car o povo e infelicitar as classes operárias, 
da mesma sorte que todas as outras. 
Comprehendemos a revolução de 1820, e 


as batalhas da liberdade. Quando ao povose 
prohibe o uso das armas que os seus direi- 
tos lhe conferem, a lei ou a vontade dos go- 


vernos é um arbitrio que a soberania nacio- 
nal corrige ás vezes com sangue; quando não 
ha valviúlas de segurança, é natural que as 
explosões se repitam e amiudem; mas na ac- 
tualidade não se trata de revindicar nenhum 
direito individual ow nacional, trata-se uni- 
camente de reformar finanças; para lhes dar- 
mos melhor vida, é pretiso conservarmos as 
condições indispensaveis dó TrADANHO é 
cussão independente e tranquilla; e sem a 

az não medra o trabalho, nem se discute 


DUO ca uis- 


bem. As batalhas são más, conselheiras; e as e deputados da nação portugueza, expor suas ideias, 


victorias alcançadas n'ellas são muito dispen- 
diosas. =. E sia se6: 

Diante do povo portuguez estão: explen- 
didos horisontes; não retroceda agora que 
tão gloriosas conquistas ha feito, Reuna-se, 
peticione e medite, em vez de confiar a sua 
sorte ás armas, cujas traições são bem conhe- 
cidas, ou ao delirio que não resolve cousa ne- 
nhuma. À 
O povo tem sido torpemente escarnecido; 
as paginas da nossa historia constitucional 
são grandemente instructivas. À especulação 
não raro se torna popular e democratica pa- 
ra fivmar a sua opulencia, Depois não mais 
se lembra do povo. 

Apesar d'estas tristes lições, sempre os 
maustem sequazes, ou ainda algumas pessoas 
de bem, cuidam que o paiz se salvará empu- 
nhando as armas, ou perturbando a ordem. 

Acautele-se o povo; é preciso dar docu- 
mento de força intelligente; e a perturbação 
da tranquilidade publica na actual conjunctu- 
ra obrigará às authoridades a mostrarem que 
sabem conservar o decoro dos cargos que 0c- 
cupam, e a manterem a dignidade dos pode- 
res constituídos. A causa popular é tionobre 
que só a irreflexão de uns ou os maus dese- 
jos de outros poderão deslustral-a, Nºessa ir- 
reflexão e n'esses desejos estão os mais va- 
lorosos adversarios das nossas finariças, e os 


, o 


melhores defensores do imposto de consumo. | 


Lembremo-nos de que ha muitas pessoas inte- 
ressadas, na manutenção da paz, que prefe- 
viriam pagar um grande imposto (o qual em 


midos foragidos, conhecia-se que só extremos 
de desvelo e resguardo assim os conservavam, 
protegendo-os contra os ardores inclementes e 
os insectos devoradores. 

Estava, como se vê, bem longe da opu- 
lencia o amêno recinto. Exceptuando o con- 
tador é a cadeira de moscovia, provinha tu- 
do da industria indigena, mais ou menos in- 
genua, mas era tão acertada a disposição dos 
moveis e accessorios, brilhava tanto alh o lu- 
xo do aceio, que é o maior e o melhor, per- 
cebia-se-lhe por tal modo o sabor de uma na- 
tiva elegancia, que só de contemplar aquillo 
entrava no espirito uma impressão de confôr- 
to, e ao mesmo tempo um sentimento de res- 
peito. E com ser de tamanha, modestia o apra- 
zivel conjuncto, não deixava de constituir n'a- 
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'PROPRIBTARIOS H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA dl ias PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha . 40 réis na: 
Repetições . AM) E golo da à EST AE E O > N.º 70 
Annuncios de sahida de navio, cada um . +... 120 “ 
Os surs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 2 


bem como as publicações litterarias |, 


DE MARÇO DE 186% 


À sessão verificou-se no salão dos con- 

Se os poderes publicos não fizerem reducções, auE ms Um E audi torio de senhoras 
mas reducções certas e effectivas, não tarde virá, em | € Cava heiros enchia o recinto onde oste acto 
que seja necessario novas imposições, para debellar | S€ celebrou. . 


um «deficit» sempre crescente. Não nos engane 0|. Junta geral do districto. —Sessão 


patriotismo: as forças productivas da nação não , ns 
crescem de fórma a nivelar a receita com a despe- de 22 de março —18.º dia de sessão, 3.º ex- 


za publica: o orçamento dos ultimos annos são d'isso | traordinaria. 
uma prova, mesmo quando se lhe podesse conceder | Presente numero legal de procuradores. 


toda a exactidão. ? . 
Carece-se, pois, de córte fundo no funccionalis- va a acta da sessão precedente foi appro- 


mo, que por ser numeroso, tira as forças vitaes do 
paiz, sem que este possa desempenhar-se do dever O snr. procurador Nunes de Mattos re- 


imposto pela civilisação, de tratar mais largamente | quereu que para a commissão de estatistica 
dos melhoramentos materiaes e intellectuaes do po-| 5 divisão territorial fosse nomeado um outro 


vo. Em nome da penuria do thesouro, os povos de b . 
algumas provincias deixam de gosar o beneficio da | Membro, visto que tem faltado o str. procu- 


boa e facil locomoção, reconhecendo os poderes pu-|rador Borges de Castro, que d'ella faz parte, 
linda ã Dar de suas radinmações: o professorado| sem o que não poderá installar-se e daro seu 
mal retribuido em nome do mesmo principio; e as», : Ê 
repartições publicas regorgitando de empregados, p arecer sobre uma. RESES sta que lhe está afte 

cta. À junta deferindo a este requerimento, 


alguns disfructando avantajados ordenados, . á 
Esta associação, senhores, não quer fazer poli-|nomeou em seguida o snr. procurador Gou- 
para fazer parte da mesma com- 


missão para apresentar algumas considerações sobre 
o orçamento do Estado, na parte relativa à despeza. 


do bons deputados), a presenciarem scenas 
de sangue, e a serem talvez victimas natra- 
gedia politica; d'esta sorte as tentativas de 
desordem retardarão a organisação de um 
partido verdadeiramente liberal, que, não li- 
songeie as vaidades populares, nem seja sub- 
serviente para com os escandalos governa- 
tivos. 
Medite bem o povo. Peça conselhos à sua 
inteligencia ; veja se as revoluções lhe teem 
sido uteis; pergunte pela lealdade de mui- 
tos que lhe pediram o seu voto. E de certo 
ouvindo as vozes da consciencia e da expe- 
riencia, comprehenderá que em vez de recof- 
rer à revolta, deve” associar-se para discutir 
e escolher bons deputados. 


tica com estas considerações: o mal não é de hoje,| veia Ozorio 
chronico como é, teme que não haja especifico que missão 


o cure radicalmente. R 
O mesmo snr. procurador requereu mais 


Resta o vosso patriotismo e o do governo d'esta : . ; 
nação, cujo povo é essencialmente pacifico, amante| Que a junta dispensasse toda e qualquer dis- 


de seu rei e dos poderes constituidos legalmente, | cussão sobre a materia de expostos, appro- 
Confindos n'isto, esta associação vem Pero que | vando desde já todo o parecer da commissão, 


o orçamento da despeza seja discutido verba por : AS PE PE E 
verba, e não em globo, para assim melhor se poder | 1º constitue a maioria actual da junta. Jus- 
foi regeitado. 


reconhecer a despeza que deve ser eliminada, sem/|te requerimento 
que feita o serviço publica: us asd O snr. procurador Silva Peixoto reque- 
ão é intenção desta associação que, reduzin-! vem para ser esclarecido pela meza, sobre 
do-se os quadros das diversas repartições, ou aca- ] PER Pe pl di 
bando-se algumas d'ellas, se lancem os empregádos | (UML O monvo de não andarem pagas em dia, 
assim dispensados do publico serviço, a uma miseria| como no hospício do Porto, as amas do hospi- 
certa, não haja accumulaçõés e n'esses lugares nu-| cio de Penafiel. Foi informado de que essa 
desigualdade, quando a havia, provinha, nos 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 67 de 23 de março 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 


Resolução, n.º 389, 390, 391, 392 e 393, do con- 
selho geral das alfandegas. 


INTERIOR 


merosos terão cabimento parte dos empregados 
acrescidos; não sejam suppridas as faltas que a 


PROVINCIAS 
BRAGA 25 DE MARÇO — (Do nosso 


correspondente) — A Associação Commercial 
desta cidade, reunida hontem de tarde em 
assemblea geral, resolveu dirigir aos poderes 
publicos a representação que mando por có- 
ER | 
j Este documento foi apresentado pelo pre- 
sidente da direcção, o snr. Manoel Pereira 
de Oliveira e Sá. | 
Concebida em termos urbanos e delica- 
dos, a representação que foi redigida pelo 
proprio cavalheiro que a apresentou, foi ape- 
nas impugnada pelo snr. Manoel Luiz Fer- 
reira Braga, por n'ella se não pedir tambem 
a eliminação do novo imposto sobre o vinho. 
- À discussão correu placida, distinguindo- 


morte for occasionando, e d'aquelles que pedem de- 
missão para oceuparem outros misteres; desta fór- 
ma o tempo tornará effectiva a reducção; a despeza 
e receita do estado equilibrada, e não será preciso 
pedir ao credito recursos, que mais tarde terão de 
ser satisfeitos. 

As reformas e aposentadorias não tem razão de 
ser: a empregado negligente e potco cuidadoso de 
seu futuro, não deve ser amparado pela nação que 
trabalha, e no seu lidar muitas vezes encontra a mor- 
teou a miseria! A excepção unica que se póde 
admittir, é a pensão ou reforma ao militar comba- 
tente de mar ou terra: estes arriscam ou tem obri- 
gação de arriscar à vida em serviço da patria. 

ssim, pois, esta associação vem pedir-vos que 

com vossa illustração e patriotismo examineis o or- 

amento da despeza do estado; que não aproveis as 

Doicadi inuteis; que o quadro do funccionalismo se- 

ja reduzido ao necessario, para que assim se possa 

debellar o «deficit», que, como nuvem negra, paira 
sobre o estado financeiro do nosso Portugal. 

E R.M. 
Presidente—Manoel Pereira de Oliveira e Sá 


Rrimpivoa mezes do anno economico, da falta 


e dinheiro fornecido pelas camaras dos con- 


celhos ruraes, caso que se não dava com a 
camara do Porto, que não só paga em dia, 
mas ainda faz o pagamento quando ha falta; 
e nos outros mezes que se não dava mais do 


ue a demora indispensavel para o processo 


das folhas, as quaes só podem ser processa- 
das em vista das alterações que se deram no 
pagamento das dos mezes antecedentes. 


Entrando-se em seguida na ordem do dia, 


continuou a discussão do parecer da com- 
missão de expostos, relativamente ao artigo 
16.º das providencias para os hospicios do 
Porto e Penafiel; e depois de alguma discus- 
são foi approvado por maioria o mesmo ar- 
l|tigo e seu $ unico, pela forma seguinte: 


«Artigo 16.º Em ambos os hospicios se- 


rão admittidas a qualquer hora as creanças, 
que forem acompanhadas por uma guia do 
governador civil, ou do administrador do 
concelho, em que declarem que se encontra- 
ram abandonadas em determinado sitio. 


se pela força dos seus argumentos o discurso 
do .snr.- Manoel Joaquim (Gomes em favor da 
representação. 

—  Concorreram 


Secretario—Manoel Joaquim Gomes 
Directores—José Fernandes Dias, João Baptis- 
ta Lopes e Joaquim José Gonçalves Loureiro. 


 NOTICIARIO 


ludida representação; do a todos os snes. assignantes 
» * e es cl s 


o reproduzimosna folha de hoje. 


Dignos pares do reino e depitao aero | 
A Associação Commercial da cidade de Braga nsan- ida did 
do do direito que lhe compete, vem mui respeitosa- | Ordem Ferecira de S, Fram-jnado». . 


mente, peranté a camara dos dignos pares do reino ciseg.-—Verificou-se ante-hontem no hospi- Feita a leitura do artigo 17.º e seus 
tal da Ordem Terceira de 8. Francisco a s0-|S8, inscreveram-se com a palavra contra o 
lemnidade da communhão aos entrevados e|parecer os snrs. procuradores Gouvêa Ozo- 
O relatorio do nx. ministro da fazenda mostra enfermos que se acham recolhidos no mesmorio, Nascimento Leão, e Freitas; e a favor 
um «deficit» de 5:670 contós, e mesmo quando se-t hospital. 7 do mesmo os snrs. procuradores Santos Les- 
jam approvadas todas as medidas tributárias e re-| “Trata ceremonia fez-se com todo o appa-|sa, Constantino, Rodrigues de Oliveira e Sil- 
ducções propostas na despeza, o «deficit» ficará sen-| | toi reliou Epa k Dererto 
do de 2:523 contos, e nos annos seguintes apparece-| Tato rehgioso proprio de tãaes actos, va, ; » e 
rá igual verba. D'esta fórma fica attenttado o mal, um dos entrevados e enfermos! Houve acalorada discussão, que ficou pa- 
mas não extincto. ; foi no fim distribuida uma esmola, que lhes|ra continuar na sessão immediata, com rela- 
mandou dar o snr. Manoel Francisco Duarte |ção ao $ 3.º, sendo approvado por maioria o 
artigo 17.º com os 88 1.º e 2.º pelamaneira, 


EP Was 
- o 


4 vista do estado precario da situação financeira do 
paiz 


As novas leis tributarias não sendo acompa- 
nhadas da eliminação de despezas improductivas, 


não podem deixar de ser recebidas com repugnancia 
pelos contribuintes, mórmente aquellas que vão pe- 
sar sobre generos alimgnticios, e de uso quotidiano: 
quando approvadas e postas em pratica o commer- 


cio soffrerá no regular andamento de seu giro: os 
varejos, verificações e exames, praticados por empre- 
gados ponco illustrados, não deixarão de ser vexa- 


torios. 


posto indirecto, mas gas as novas leis tribu- 


tarias d'esse meio para h 


unto de porco e arroz ficassem livres, e o desfalque lugar domingo 
por au- é 


a.7- 84 


4 


Aquelles generos são de consumo necessario e 


na 
cção, as nossas povoações ruraes e a classe pobre 


póde prescindir de seu uso. | 


Não se diga que assim ficarão prejudicadas as | 
provincias ultramarinas que produzem o café, o di- 
reito protector de que ainda ficarão gosando, e o 
subsidio que recebem affastaria a concorrencia de 


igual producto estrangeiro. 


menos prejudicam a classe pobre. 


Cidade, ministro. 


Na capella da mesma ordem teve hon-|seguinte: artigo 17.º A's commissões dos hos- 
tem lugar uma missa mandada celebrar pela fpicios fica incumbida a concessão das la- 
mésa para commemorar o 1.º anniversario |ctações, na area dos seus respectivos distri- 


do fallecimento do snr. conde de Ferreira, 
um dos bemfeitores d'aquella casa. 


ctos. 8 1.º O subsidio da lactação poderá ser 
de 15000 réis a 15400 réis, mas não se es- 


Assistiram a este acto a mesa, os alumnos | tenderá além dos primeiros 12 mezes de ida- 


era protector, e os entrevados. 
Sessão commemorativa. 


do lyceu nacional a sessão pubgjca que o con- 
selho director do Consultorio Homwopathico 
resolveu celebrar para commemorar o anni- 


versario do falecimento do snr. conde de 
Ferreira, protector e presidente honorario do 


mesmo consultorio. 
Oraram os snrs. 


Pinto, o primeiro exaltando a. memoria 


como disseramos, nas salas |M | 
'de recursos, 


do filhos estranhos. Para justificar ostas cir- 
cumstancias devem as pretendentes apresen- 


finado em cuja honra tinha lugar aquelle 
O tributo sobre generos alimentícios é um mal, [acto solemne, o segundo mostrando a influen- 
mas quando necessario, seja applicado áquelles que tcia da homeopathia sobre a humanidade. 


das escholas da ordem, das quaes o finado|de da crianda: excepto no caso especial da 
doença, em que poderá prorogar-se por mais * 
— Teve|6 mezes. 8 2.º Sómente será concedido ás 


es de filhos illegitimos inteiramente faltas 
e não amancebadas, nem erian- 


tar attestados jurados, da camara municipal, 
do administra 

pectiva e quaesquer outros esclarecimentos 
dr. Antonio Ferreira | que 


Moutinho é Antonio Augusto de Almeida) | ? 
do | presidente levantou a sessão, dando para or- 


dem do dia da immediata a-continuação da 
que vinha para a de hoje. 


or e da junta de parochia res- 


a commissão julgar necessarios. 
Estando à hora muito adiantada, o sur. 


Associação de Bencficencia de 


todas as classes. —Reuniu-se no domin- 
go a assembleia geral da Associação de Be- 


Ficando assim demonstrada a opinião d'esta as- 
sociação no que se refere a novos tributos, pede per- 


| . j 


mos julgar no reino, senão em residencia sum- 
ptuosa, de certo em familia de estimação. Porral? 

isso estranho e pergunto. Creio que póde in- — Uma vez. 

formax-me. — E então? Ha animalsinho mais esper- 


E pay Chama-se ósia fagenca AoA, to e gracioso ?' Pois aquelle annelado de cô- 
cia do Pilar, do nome do arraial visinho. | os e a viveza dellas! - 


-— E a quem pertence ? — Não me falle em reptis. E esses de mais 


— À uma dama: A 1 Nã 4 E 
— Conhece-a tambem naturalmente. AMAS | ANDO. 68 mais na mm 0, 5 
vel-os me arripia ! 


 Desd VA | 
Desde pequenina - — Ha muita gente assim. E sabe d'onde 


Ássistiu o corpo escholar do lyceu e va- 
rias authoridades. . Me 


— Topou já alguma vez a cobra de co-|todas estas immediações ninguem a conhece 
senão pela Menina da Mãi de Deus. 
— Singular alcunha na verdade ! - 

- — Que quer? Caboclos, e negros, e im- 
dios estão tão costumados a vel-a á cabecei- 
va dos enfermos e 4 porta dos necessitados, 
é-lhes a todos tão consoladora Providencia, 
que a teem por mimosa e predilecta da San- 


raial. 
— Ahi verá. Essa ao menos não ha-de com- 


— E' nova? 
— Está na sua flor. procede tedio e horror tão grande e tão ge-| paral-a á cobra! | 
— Formosa ? ral? — Bom será dar tempo ao tempo. Tudo 


— Procede de saber que mordem à trai-fisto é gente boçal. Não tem experiencia ! 
ção, e a mordedura muitas vezes é mortal, ' — E ella, sendo tão nova, sahe assim por 

— Justamente. esses descampados ? | 

— Que mais ? — Quem lhe havia de fazer mal, se nin- 

— Que mais, diz o snr. Jayme ? Mais na-| guem lhe quer senão bem? Quem faltar-lhe 


— Dizem que sim. 
— Dizem ! Pois não o sabe por si? 
“ — Não sei. Se todas me parecem egual- 
mente... mal ! 
— Todas as mulheres ? 


— 


ta Padroeira, que venceram na capella do ar- . 


era coberto de um tecido de palha, vulgarmen- 
de todos ! E como intentára passar ávante sem [te chamado urupema, similhamt 
entrar, apesar de tão festejado! Não pouco|vos ou peneiras por onde se passava a massa |] 
tambem lhe dava qe scismar tudo isto. [de mandioca. Alguns assentos de parobá ver- 
Callou porém desejoso de observar, e en-|melha guarneciam os lados; um bufete qua- | 
trou seguido de Leonel para uma sala ao rez|drilongo de jacarandá, entalhado no pau, oc- |tural a quem desde muito não gozava os com- 
do chão que o mameluco lhes foi pressurosa-|cupava o centro; n'um dos topes notava-se |modos da vida civilisada, disse para Leonel: 
mente abrir. | um contador da India embutido de tartaruga|  — Que casa é esta, e de quem é ella? 
— Não ha novidade pelo que vejo, Lou-|e marfim; no outro uma alta cadeira de es- — Como lhe parece ? — aeudiu o sertanis- 


ante ao dos cri- ie ar remotas paragens verdadeira maravi- 
a. | 


cando-se n'uma cadeira com a satisfação na- 


renço ? — disse para este o sertanista, não já|paldas, de moscovia lavrada, guarnecida de |ta, oppondo uma pergunta a outra como quem 
tempo para medir a resposta [motiva a antipathia. 


como hospede calejado de brenhas e aspere-| pregaria amarella, objectos ambos que não | deseja ganhar 
zas, senão como quem não estranha alcatifas| pouco admirava achar alli. Nos vãos das ja-| sollicitada. 
nem colgaduras. ? nellas viam-se vasos de barro com roseiras|  — Agora e aqui um paraizo. 
— Nada que eu saiba — respondeu Lou-|da Europa, desbotadas e tristes como se des- 
renço com os olhos em Jayme, como se qui-|sem mais saudades que rosas.. | dizer que depois 
zera dar a entender que ainda que muito sou-) Vem mal nas regiões tropicaes a rainha [dear tudo parece bem. E assim é. | 
besse não o diria diante de qualquer. — Mi-! dos nossos jardins; e aquelles arbustinhos, ti- 


Jayme, tanto que sahiu o mameluco, lan-| 


— Agora e aqui não é grande elogio. Quer | 
de tão largo e custoso jorna-| será muito facil comprehender. 


ão. Com pouco esforço nos poderia- 


da. Respondi-lhe 4 letra, penso. 


— Todas. 

— Que herezia ! | 

— Será. Digo-lhe o que sinto: 
obrigado a mais. 
— — Tsso agora é outra cousa. Entre gostos | facto que se observa todos os dias. 
não ha disputas. 
— — Mas podem ter explicação. 


não soulcomo as cobras de coral ? 


— A'svezes. Alguma razão particular lhe | curiosidade. Tomára já ver essa mysteridsa ! s à 
fazendeira. .. Não me disse ainda como se | sertão — acudiu Leonel sem a mais leve som- . 


— Póde ser. Nunca me lembrou averiguar. | chama. 
E' a bem dizer por instincto. | 
— Por instincto ! Confesso-lhe que não me |nome ao mameluco Lourenço. 
— E' verdade: 
— Comprehende. Basta uma comparação. |jnão me engano. 
— Vamos a ver a sua comparação. 


/ 
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— Pois eu declaro-lhe que os seus eni- 
gmas e parabolas ainda me aguçam mais a/e os indios bravos assaltam de repente. 


— Chama-se Maria. Mas no arraial é por 


ao respeito? Tente-o algum ! Não tem escra- 


— Visto isso, conclue que as mulheres são|vo ou peão que não dê a vida por ella. Os 


entios aldeados na visinhança do mesmo mo- 


— Não concluo cousa nenhuma. Conto um|do. E mais leve noticia de perigo vinha ahi 


o arraial em peso! 


— Mas o arraial fica ainda leguas d'aqui, | 


— Osindios bravos de todas as nações do 


bra de jactancia, como se dissera uma cousa 


— Queira desculpar. Havia de ouvir o|trivial — sabem que se a offendessem, ou se- 


quer fizessem qualquer prejuizo na fazenda, 


D. Maria disse elle, sejteriam de ver-se commigo ! 


(Contimia) 


| 

A 

e 

:* 

» 

q 
“4 
é . W' 
= 


4“ 


“ 


neficencia de todas as classes do Porto, pa- 


ra lhe serem presentes os pareceres das com. || 


missões nomeadas para examinar as con 
relativas qos annos de 1862 e 1866. - 

Presidiu o snr. José Joaquim de Barros 
e occuparam os lugares de secretarios Os snrs- 
José Manoel Gonçalves Vieira e Antonio Jo- 
sé Duarte Reis. 

Lida e approvada a acta da sessão ante- 
cedente, procedeu-se à leitura do parecer da 
commissão de contas de 1862, que foi appro- 
vado, assim como o da commissão encarre- 
gada de examinar as contas relativas ao an- 
no de 1866. 

Como alguns dos individuos que tinham 
sidó ultimamente eleitos para os differentes 
cargos da associação, não acceitaram, a as- 
sembleia resolveu que se procedesse a nova 
eleição no dia 7 do proximo mez. 

Desordem. —Ante-hontem á tarde an- 
davam grupos de rapazes percorrendo algu- 
mas ruas que ficam entre o Campo 24 de 
Agosto e o jardim de S. Lazaro. Traziam 
bandeiras, e davam vivas e morras.. 

Passava das nove horas da noute, quan- 
do um grupo, trazendo musiçana frente, co- 
meçou de levantar clamores, a a authori- 
dade entendeu serem perturbadores da or- 
dem publica. 

O snr. governador civil, acompanhado 
do snr. commandante da guarda municipal, 
e de soldados de cavalaria dirigiu-se ao lu- 
gar onde estava o grupo; encontrou-o no Fo- 
jo, 4 porta de uma loja; mandou-lhes ordem 
de se dispersar; e o dono do estabelecimento 
foi intimado para o fechar. O grupo e o lo- 
gista obedeceram. 

No Campo 24 d'Agosto encontrou o snr. 
governador civil algumas dezenas de pes- 
soas; o snr. commandante da guarda muni- 
cipal aconselhou-as a retirarem-se; o snr. ba- 
rão de S. Januario, com a força da munici- 
pal, depois de percorrerem diversas ruas, 
voltaram ao mesmo sitio; ainda alli se acha- 
va o grupo; e como depois de ter passado 
adiante delle ouvisse assobios e gargalhadas, 
que lhe pareceram offensivas da sua digni- 
dade, ordenou que os soldados de cavallaria 
dispersassem o grupo; alguns individuos que 
persistiram em se não retirarem foram ca- 
pturados e remettidos para o poder judi- 
cial onde hontem foram soltos á fiança, pelo 
respectivo juiz criminal. 

- Reunião. —Ante-hontem á noute hou- 
ve uma reunião de cidadãos” de varias clas- 
ses em casa do snr. visconde de Gouveia, 
com q fim de accordarem nos meios mais con- 
ducentes para que seja mantida a ordem e 
socego publico, e se preste todo o apoio ao 
principio da authoridade. Fallaram n'este sen- 
tido os snrs. conde de Lagoaça, viscondes 
de Gouveia, de Figueiredo e de Pereira Ma- 
chado, Barbosa Brandão e outros. 

Elegeu-se uma commissão central e com- 
missões filines em todas as freguezias. 

"À commissão central ficou composta dos 
seguintes snrs. : 

Presidente—conde de Lagoaça 

Vice-presidente—visconde de Gouveia 

1.º secretario— Arnaldo Gama 

2.º dito—Justino da Silva Tavares Vouga 

1.º vice-secretario—João Evangelista da 
Silva Mattos 

2.º dito—Henrique Barbosa Gonçalves 
Moreira. dis 

Novo horario. — Ainda não come- 
çou ante-hontem a ser posto em prática-o no- 
vo horario para o serviço dos comboyos da li- 
nha ferrea de norte e léste, como tinha sido 
determinado por portaria: do ministerio das 
obras publicas de 9 do corrente. 

“De undo oraviso « E admin Straçã 
reio desta cidad ?, qu 


“ 


D do co 


malas para o sul do Douro, em virtude de or- 
dem superior, só principiará a ter lugar des- 
de o 1.º de abril proximo em diante. 
Meciing em Vallomgo. —No domin- 
go honye em Vallongo uma reunião popular, 
a qual tinha-por fim a assignatura de uma 
representação dirigida à camara dos pares, 
pedindo a regeição das medidas tributarias. 
À representação foi assignada por gran- 
de numero de cidadãos d'aquella villa, con- 
tinuando hontem a assignatura. á 
Esta manifestação teve lugar com o maior 
socego ; 
Junda de revisão. —Na semana fin- 
da em 23 do corrente foram inspeccionádos 
pela junta de revisão para o serviço militar 
) mancchos,. dos quaes ficaram apurados 2. 


“Dos outros 7, 5 foram julgados incapazes 
[se perfeitamente deslocada, porque é um bel- 


por falta de altura e 2 por molestia. 

Na mesma semana remiram-se mais 4 
mancebos, que entraram no cofre com a 
quantia do 4645700 réis, proveniente das 
suas remissões, 

Tempo. —Seja dito sema menor inten- 
ção de oflensa a Mr. de la Niévre, e a todos 
os bordas de agua nacionaes e estrangeiros : 
o inverno habituou-se tanto comnosco que 
não quiz retirar-se mesmo à chegada da pri- 
mavera. Hoi com esta exuberancia eftectuo- 
sa de creatura tão envegelada como é o in- 
verno que o supradito Mr. de la Niévre não 
contou quando do alto do seu observatorio 
anunciou ao mundo que iamos ter uma pri- 
mavera como dizem os poetas que ella é. 

Deixaremos de fallar ao leitor do tempo 
que fez até segunda-feixa, para só lhe recor- 
darmos a chuva torrencial e incessante que 
cahiu n'esse dia de rigoroso inverno. Nãose 
póde dizer a que hora choveu menos porque 
choveu sempre e por igual de madrugada a 
madrugada. | 

Nós que não duvidamos da palavra de 
uinguem, chegamos a duvidar das palavras 
do snr. de la Niévre. Mas como era forçoso 
que attribuissemos a alguma cousa este des- 


mentido tão solemne ás prophecias do illus-| 


tre sabio, chegamos a concluir que ou o sabio 
se quizera rir de nós ou os elementos se ri- 
ram do sabio. 
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lugar, à alteração no horario da partida das 


E | 


comn |, a que se ded va. O snr. Frei- 
tas Guimardes tinha ido Ri para a Ma- 


deira para ver seno benefico clima d'a vella 
ilha encontrava allivio a uma prolongada en- 
fermidade, que lhe ia minando a existencia. 

A sua perda é verdadeiramente sentida 
por todos quantos o conheciam. 

Leilão de duplicados da Biblio- 
theca. —Continuou hontem o leilão de du- 
plicados da Bibliotheca Publica d'esta cidade. 

" Arremataram-se 85 verbas, que produ- 
giram 685000 réis, 

As obras mais notaveis que se venderam 
foram «Concordia do livre arbitrio com a 
graça», de Molina; «GHlossa fundamentalis 
cismontanee familige»; «Thesaurus: anedocta- 
rum», de Martene, 

O leilão continúa ámanhã. 

Arrematação.—No segundo domin- 
go do proximo mez deve ter lugar no salão 
do theatro de S. João a arrematação dos ca 
marotes da reserva da casa. Estes camaro- 
tes são os n.º 1 e 20 da primeira ordem, 
n.º 1 e 20 da segunda e os novos sem nu- 
mero do nascente e poente na primeira or- 
dem. 

A arrematação será pelo tempo que de- 
corre desde domingo de Paschoa do corren- 
te anno até sabbado de Alleluia do anno que 
vem. 

Desastre e felicidade. — No do- 
mingo pelo meio dia andaya brincando pela 
beira do caes perto da: Porta Nobre um pe- 
queno de 10 amnos, filho de Manoel da UM 
ta Leite, com tenda ao pé da igreja de 5. 
Pedro. Como quer que se discuidasse ou que 
algum inevitavel accidente lhe sobreviesse, 
cahiu ao rio, desapparecendo immediatamen- 
te. Apenas este acontecimento se deu, um 
barqueiro por nome José de Souza Tapadas, 
pertencente a um barco que alli se achava a 
descarregar laranja, lançou-se à agua e mer- 
gulhando conseguiu encontrar a creança e 
trazel-a para cima, ainda com vida. 

Se na propria consciencia de quem as pra- 
tica está o premio d'estas generosas acções, 
seria comtudo injustiça da nossa parte negar 
ao dedicado barqueiro que expoz à sua vida 
para salvar a dapobre creança, o louvor que 
compete aos actos que mais enobrecem ahu- 
manidade. 

Dividendo.—Segundo faz annunciar 
a administração do theatro de S. João, prin- 
cipiará no domingo 7 do proximo mez a pa- 
gar-se no respectivo cartorio aos accionistas 
do mesmo theatro o terceiro dividendo, que 
é de 35000 por acção. 

O pagamento continua nos seguintes dias 
santificados até ao fim do mez. 

Regimento de infanteria 3. — 
Hoje por todo o dia deve chegar o regimen- 


Ito 3 de infanteria, que sabiu na segunda-fei- 


ra de Vianna em direcção a esta cidade, pelo 
litoral. Jiste regimento vai, como os leitores 
sabem, para Tancos, onde passado algum 
tempo será rendido por outro corpo. 

Altar movo.—Destina-se para a igre- 
ja parochial de S. Pedro de Miragaya, n'es- 
ta cidade, um altar novo, dedicado ao San- 
tissimo, habilmente delineado e layrado em 
madeira pelo snr. Zeferino José Pinto, enta- 
lhador da casa real, Segundo o desenho que 
vimos, executado com muito mimo pelo mes- 
mo artista, não é só um altar. propriamente 
dito, uma «alta ara» ou meza do. sacrificio, 
mas tambem o tabernaculo para o santo ci- 
borio, levantado no meio de uma especie de 


- |capella ou oratorio de que faz parte o altar; 
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tylo chamado da Renascença, nome com que, 
como é sabido, se abriu no seculo XV uma 
era nova para as artes como para as lettras 
e para a philosophia, vivificando-se a forma 
antiga com o espirito do christianismo.* 
Posto que não seja a ordem composita a 
que produza trabalhos de aspecto mais no- 
bre, porque a nobreza, como a simplicidade 
e a elegancia, perdem sempre muito com a 
profusão de ornatos, com a abundancia de 
magnificencia que se póde desinvolver nessa 


ordem composta, no bello 
e á Pá = tí A PS de ct 


curiosa combinação do jonico e do corynthio, 


não é isso motivo para reparos, porque a or- 


| dem composita tem sido sempre havida em 


muito apreço por homens de gosto apurado. 
Se alguma cousa ha a lamentar é que, não 
tendo presidido regras fixas nem leis racio- 
naes à execução da igreja de S. Pedro, a 
obra do snr. Zeferino José Pinto vai achar- 


lo trabalho com estylo architectural: dentro 
de um templo onde, como na maior parte 
dos nossos templos, ha estylos diversos, 

Theatro des. João. —Verificon-se 
na noute de ante-hontem a annunciada réci- 
ta em beneficio do sor. Luiz Cantarelli, ar- 
tista da finada companhia lyrica. 

Tomaram parte do espectaculo o bene- 
ficiado, os surs. Giussani e Philiberth, e as 


sore.” Chambers e Minaldi, sendo todos ap- 


plaudidos. 
Houve limitadissima concorrencia, devi- 

do provavelmente ao mau tempo que fez du- 

rante toda aquella noute. ui ds 


s o só, 4 negao A o wnt à 
Concerto. —No domingo verificou-se 


no Palacio de Crystal o annunciado concerto do | 


Ea, Holly, mestre da banda do mesmo pa- 
acio, 

Tomaram parte n'esta festa artistica os 
snrs. Landeau, Philibert, Dubini e Nicolau 
Ribas e a banda de que o snr. Holly é re- 
gente. 

O concerto constou de duas partes, sen- 
do os professores que desempenharam as di- 
versas peças de cada uma calorosamente ap- 
plaudidos. 

Osnr. Holly além de repetidos applau- 
sos foi brindado com um bonito «bouquet». 


Prisões. —Pela policia de Coimbra fo- 
ram presos m'aquella cidade, como suspeitos 


veis da semana—2.º «Ferroadas», noticias 
diversas, apreciações varias sobre politica, 
litteratura, theatros, ete.—3.º «Zunido», re- 
vista dos jornaes com os devidos commenta- 
rios—4,º «Vôo», (secção especial para se- 
nhoras) transicção do positivo para o ideal, 
amenidade completa, romances originaes, 
contos, lendas, poesias, etc. — Além disto o 
«Mosquito» conterá um «Post-scriptum» pa- 
ra qualquer urgencia ou brincadeira, e espe- 
cialmente para projectos de lei e medidas 
importantes; ou para mera conversação, se- 
gundo as conveniencias publicas. . . » 

O snr. A. B. de Moraes Leal Junior é 
redactor, proprietario e editor responsavel 
d'esta nova publicação satirico-politica, á 
qual desejamos longa e prospera vida. 


—A «Distracção litteraria», bibliotheca 
economica de Lisboa, destinada á publicação 
de romances, deu à luz o 1.º volume de um 
romance maritimo intitulado «O Rei dos ga- 
geiros». E” traduzido em vulgar do original 
francez do romancista E. Capendu. 

Agradecemos os exemplares com que foj 
obsequiada esta redacção. 


O imposto de consumo. —Disse- 
mos ha dias que tinha principiado numa das 
autas de direito na Universidade, a discus- 
são do imposto de consumo proposto pelo 
snr. Fontes. Eis o resultado d'essa discussão, 
segundo o que se lê no «Tribuno Popular», 
de sabbado passado: 


Terminou a discussão sobre as medidas de fa- 
zenda do snr. Fontes, que se havia suscitado na aula 
de finanças da Universidade, e que em tempos an- 
nunciamos, pelo que muitos louvores cabem ao exc.”º 
gnr. dr. Antonio Jardim, lente da mesma aula, que 
assim induz seus discipulos a pensar sobre o que tão 
de perto diz respeito ao bem-estar e destino da na- 


Como propugnadores das medidas do snr. Fon- 
tes sahiram a campo os estudantes A. M. de Carva- 
lho, G. Borges, Lopo Vaz e Augusto M. de Castro, 
que, apesar de sua reconhecida intelligencia, denun- 
ciaram bem claramente não ouvir a voz da conscien- 
cia. No mesmo sentido apresentou o snr. Santos.Mon- 
teiro um parecer, ou antes uma lôa ao ministro em 
estylo pretencioso. | 

A verdade, porém, estava no campo adverso; os 
seus argumentos receberam por isso um ataque vio- 
lento da parte dos snrs. Neves Oliveira, Damião, Ri- 
beiro Pinto, Silva Pereira, Macedo, e Silva Macha- 
do, que fizeram bem sentir a insufliciencia e inoppor- 
tunidade das medidas propostas. Este ultimo apre- 
sentou tambem um parecer assignado por elle e pelo 
sor. Emygdio Navarro, redactor do jornal a «Aca- 
demia», cuja intelligencia está acima de todo o elo- 


lo. os 
; O apresentante leu o seu parecer com todo o en- 
thusiasmo, e com todo o enthusiasmo foi escutado 
ela quasi totalidade do auditorio. Aquelle trabalho 
oi obra de uma noute, que tanto foi o tempo de que 
podrgam dispor para a confecção delle; o parecer 
onra e muito os seus signatarios, e, se outros titulos 
não houvesse para os tornar dignos de nossa consi- 
deração, este seria por si bastante. Assim o enten- 
deu tambem o snr. dr. Jardim que, acabada a leitu- 
ra e quasi duvidando de que em tão pouco tempo po- 
désse fazer-se um tão subido trabalho, achou escasso 
todo o encomio que se fizesse. O valor não está só na 
fórma, está tambem nas ideias. 

Acompanhando o snr. Fontes no seu relatorio, 
fizeram bem sentir em estylo vigoroso e energico a 
inexactidão de algumas de suas asserções, e mais 
ainda a inefficacia de suas propostas em desharmonia 
com as indicações da seiencia economica effinancial. 


E' natural que os authores se resolvam a dar 0| 
Iz publica, e então scrá occasião de 


seu parecer á | à, e então sc ão de 
ver, que ne phum outro sentim nto os levou a fallar 
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senssão t erminou sem que tivessem oceasião 
de fallar todos os oradores inseriptos : sabemos e 
rém que a sua totalidade cra contrária ás medidas. 
curso do 3.º anno compõe-se de oitenta e tan- 
tos estudantes; e, segundo nos informar, não chegou 
a uma quarta parte o numero dos apologistas das 
propostas financeiras. Este facto é para registrar, 
por muito significativo, porque não é resultado de 
rancores partidarios e sentimentos politicos, mas de 
franqueza e desinteresse, 

Grande malvadez. 
mocracia Pacifica»: 

«No dia 16 do corrente deu-se um facto 
no quartel do batalhão de caçadores n.º 8, 
que bem deixa vêr quaes os instinctos hu- 
manitarios do individuo que,o praticou; foi 
o caso: a! 

O camarada do snr. tenente coronel, com-. 
mandante do batalhão, tinha um cãosinho que 
parecia ter bastante predilecção pelo dono, 
por isso que o acompanhava para toda a par- 
te. No dia acima referido, indo o menciona- 
do soldado deitar ração ao cavallo do seu 
commandante, o cãosinho entrou com elle na 
cavallariça e sujou uma porção de palha 

ue alli se achava. O dono vendo isto pucha 
do uma navalha e crava-lh'a no ventre, em 
seguida pegou n'uma enchada e começoupor 
fazer uma cova; o pobre animal levantou-se 
do sitio onde tinha sido ferido, e seguiu ofe 
roz dono, chegando ao localonde elle estava 
fazendo a sua sepultura, empinou-se ás per- 
nas do seu assassino, e, para o contundir, 
lambeu-lhe a mão! Porém a féra não abran- 
dou! Concluida a cova, pegano pobre bruto, 
(ainda vivo!!!) deita-o para dentro e o co- 
bre de-terra, calcando-a com os pés! 

Este caso foi observado por alguns off- 
ciaes inferiores d'aquelle corpo, que horrori- 
sados por tamanha barbaridade, deram par- 
te ao seu commandante, e este dotado de no- 
bres sentimentos, exigiu uma parte por es— 
cripto, passou o soldado a prompto e escolheu 
outro para seu camarada. Logo que a parte 
lhe foi entregue mandou castigar o novo thug 
com 30 dias de prisão rigorosa no calabouço 
e 15 ditos de recruta em ordem de marcha.» 


Fallecimentos. — Falleceram na 
uinta-feira em Braga o snr. José Affonso 
de Souza, negociante de Ponte do Lima, eo 
snr. Carlos Correia Barboza de Figueiredo, 
estudante do seminario diocesano. 


Lê-se na «De- 


EXPEDIENTE | 
Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 24 do corrente 
Braga-—do snr. José Marcelino de Araujo Pe- 

bd «eira, y ni 
Cabeceiras—do snr, Antonio Augusto Alves Af- 
OnSo. 
Idem 25 do corrente 


Aveiro—do snr. José Reinaldo Oudinot. 
Elvas—do snr. Bernardino F. M. Sarmento. 
* Fão-do snr. Gonçalo Lourenço Cardoso Vianna 
Idem 26 de corrente 
Felgueiras—do E José da Costa Peixoto Grui- 


marães. . | 
Penafiel—do snr. Lino José Rodrigues. 


Registro parochial de 18 a 25 
de março 
Freguezia da Sé 
Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 
CASAMENTOS 
23—João Manoel Martins, 34 annos, morador 
na rua das Flores, com Joaquina Emilia Silva Fer- 
raz, 33 annos, na rua da Madeira, 
ORITOS 


18-Quiteria Rosa, 20 annos, solteira, na tra- | 


vessa do Souto, sepultada no Repouso. 

19—Silvestre ana 67 annos, casado, na rua 
do Corpo da Guarda, idem. 

24-Manoel Ferreira do Nascimento, 56 annos, 
solteiro, na praça da Batalha, sepultado no cemite- 
rio parochial de Rio Tinto. 

Mais 5 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Maria do Carmo, 12 annos, solteira, na rua de 
S. Bento, sepultada no Repouso. 
Mais 2 menores, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 12, sendo 4 do sexo masculino e 8 

do feminino. 
CASAMENTOS 

23—Jeronymo Pereira de Moura, 21 annos, na 
rua do Bomjardim, com Felisbina da Cunha, 31 an- 
nos, idem. 

24 — Manoel Cardoso de Souza, 23 annos, na 
rua do Bomjardim, com Emilia Ribeiro, 18 annos, 
idem. 


OBITOS 
18-— Antonia Carolina Mendes, 72 annos, soltei- 
ra, na rua de Santa Catharina, sepultada no Re- 
ouso. 
á 19—Joanna Adelaide Pacheco, 42 annos, viuva, 
na travessa da Trindade, idem. 
23— Anna Julia da Fonseca Monteiro, 23 annos, 
solteira, na rua do Bomjardim, idem. 
24 — Guilherme Dias de Carvalho, 18 annos, 
a na rua Formoza, sepultado no cemiterio da 
apa. 
E »—Bernardo Antonio Paulo, 31 annos, solteiro, 
no Alto da Fontinha, sepultado no Reponso. 
Mais 5 menores, idem.. 


Freguezia de S. Nicolau á 
Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. altas = 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Um menor, sepultado no Repouso, 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 
CASAMENTOS 


24-— Avelino Manoel, 50 annos, na rua da Boa 


vi 
= 


Hora, com Maria das Dores, 49 annos, idem. 
» — Domingos (Gomes Leite, 29 annos, na rua 
da Saudade, com Anna Rosa, 24 annos, idem. 


OBITOS UM 
20—Maria da Conceição Mourão, 71 annos, viu- 
va, na rua da Boa Vista, sepultada no cemiterio da 


freguezia. 
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viuva, na rua do Breyner, idem. 
— 23-—Maria Julia Vaz Oliveira, solteira, na rua 
do Almada, idem. Dea 


Mais 3 menores, sepultados no cemitcrio da fre- | 


guezia e em Agramonte. 


e 


Freguezia de Miragara ska 
Baptisados 2 do sexo masculino; 
CASAMENTOS 


24-—Julião Rodrigues, 26 annos, na rua de Mi-| . 


ragaya, com Maria Ermelinda Moreira da Silva, 22 
annos, idem. | 
Não houve obitos. | + 


Frequezia de Massarellos 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

” CASAMENTOS 

24-—Manoel Monteiro, 41 annos, na rua do Pom- 
bal, com Cecilia de Jesus, 41 annos, idem. 

É ODITOS 
Dous menores, sepultados em Agramonte. 


Freguezia do Bomfim | 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 
CASAMENTOS | 
“Joaquim Domingos Ferreira Cardoso, 21 annos, 
na rua do Bomfim, com Joaquina Custodia Alves 
Cardoso, 14 annos, idem. | 
- Antonio José Ferreira, 33 annos, na rua de 
Santa Catharina, com Maria Pereira, 30 annos, nas 
Fontainhas. ; dos BE PR] 
| Manoel Antonio, 36 annos, na rua da Alegria, 
com Joaquina Rosa, 30 annos, idem, 
- Joaquim de Souza, 25 annos, na rua de S, Vi- 
etor, com Florinda Carlota, 35 annos, idem. 
ORITOS farto 
João Simões, 22 annos, solteiro, na Empegad 
sepultado no Repouso. Ex 4 
Mais um menor, idem, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 4 do sexo feminino. | 
CASAMENTOS 

21—Antonio Ignacio Domingues, 44 annos, no 
lugar do Candal, com Alexandrina Belamant Pierre, 
28 annos, em Gaya. 

-— ONITOS 

Dous menores, sepultados no cemiterio da fre- 

guezin. e ? 


TRIBUMAES. 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 26 de março. 
de 1867 
JULGAMENTO ORDINÁRIO : 
N.º 11:731-— Relator o exc.”º conselheiro Cabral 


— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a| 


E 
Str 


| piassava. 


| saques, e esses particularmente. 


tonio E polito e mulher. 
— CONFERENCIA 
N.º 6:684-Relator o exc.”º conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrentes 
Antonio See qua de Carvalho, o Villa Real, e outro, 
xecorrido o M. P.. . | 

N.º 11:651— Relator o exe.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto; re- 
correntes Antonio José Carneiro Saldanha e mulher, 


recorrido Jogé de Araujo Teixeira Novaes, sua mu- 


lher e outros. 


Relação do Porto 
Sessão de 26 de março 
* APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. Antonio de Oliveira e mulher—c. Zefe- 
rino dos Santos Pinto e mulher—juiz Machado, por 
impedimento Oliveira, escrivão Cabral, a todos por 
indemnisação. 

Santo Thyrso. Luiz Antonio Monteiro Masca- 
renhas e mulher—c. Luiz Antonio do Valle—juiz 
Brandão, escrivão Cabral. de 

Porto. Antonio da Silva Santos e mulher—c. 
Domingos Francisco Carneiro e mulher—juiz Cal- 
deira, escrivão Sarmento. 

Ponte do Lima. JD. Maria Lourenço de Souza e 
marido—c. Antonio de Sá e Mello e mulher—juiz 
Ferreira de Oliveira, escrivão Coutinho. 


AGGRAVOS 


Barcellos. João Ferreira de Araujo—c. o M. 
P.—juiz Moraes Amaral, escrivão Albuquerque. 
arcellos. 
juiz Brandão, escrivão Cabral. 

eda. OM. P.-—c. João de Bastos e mulher 
—juiz Caldeira, escrivão Sarmento. 

Sinfães. Manoel Pereira Cardoso—c. o M. P, 

—juiz Ferreira de Oliveira, escrivão Coutinho, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 1 DE ABRIL 


APPELLAÇÕES CRIMES 
Tondella. O M. P.—c. Joaquim Lopes. 
Armamar. OM. P.—c. Serafim Pereira. 
AGGRAVOS 
Mogadouro. OM. P.—c.o juiz de direito. 
Macedo de Cavalleiros. O bacharel José de 
Almeida Pessanha—c, o M. P. 


COMMUNICADOS 


Declaração 
Snr, redactor. 


Com grande espanto meu soube hontem que os 
zelosos agentes da authoridade levantaram e propa- 
laram o boato de que fôra eu o author de umas to- 
catas e de uns vivas que se deram ahi para o Bom- 
fim e suas immediações. o”: 

Ainda bem que ss. s.º* foram generosos commi- 
go; honraram-me com o lugar de chefe d'esse pro- 
nunciamento, porém eu é que não acceito tal honra 
e declaro que é falso não só que fosse eu o author 
d'aquellas scenas, mas até que tomasse a menor par- 
té n'ellas. it <a 

E agora rogo a V., snr. redactor, se digne dar 
publicidade no seu acreditado jornal a esta minha 
declaração, pelo que se confessará summamente agra- 
decido quem tem a honra de ser 

De Y. etc. 
(19) Francisco Antonio de Carvalho Lamas. 


Hospedes illustres 


— Chegaram a esta cidade, vindos de Pariz, O 
excrº gnr. marquez de Alvito e seu mano o exe,Po 
snr. D. Manoel Lobo da Silveira, filhos do conde-ba- 
rão do mesmo titulo. ! 

Acham-se hospedados no antigo e muito acredi- 
Bro ga Estanislau, no largo de Santo Ildefonso. 
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— PARTE COMMERCIAL 


“Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
. de 1 a 23 de março. ...a 00 nona 8. 97:1463680 
Idem no dia 26.. ecanrescado rereeo 4:892 8975 
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; — Março 26 
RIO DE JANEIRO-—Na barca Formosa, Ma- 
noel Luiz Bandeira, 10 volumes de vassouras de 


ro 
+“ 


IDEM—Na barca Bedmar, Bernardo Daupias 
& C.», 5 caixões com calçado. 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 26 DE MARÇO 

Cambios ? 

As transacções em cambio, sobre Londres, fo- 

ram durante a quinzena em escala muito limitada, 


| sendo a sua principal causa a falta de bom papel, e 


por cuja razão se tem conservado a cotação de 53.3/g 
a 531/» Sobre Pariz o Hamburgo fizeram-se alguns 


| Cotações | 
Sobre Londres 53 3/ a 53 1/, 90 d/d e. 90 d/v. 
A Pariz õ á vista. | 
12 PRIZi 598. 100.d/d, ae 
o 02 Hamburgo 477/83 m/d.' o, 
na À eae Apto VA E 
-  Consta-nos que se venderam acções do Banco 
de Portugal a 4908000, do Commercial à 2498000, 
do Mercantil a 2468000, do União a 1238500, do 
Alliança a 725500 e do Lusitania a 493000 e 508000 
réis, mas estas transacções limitam-se a pequenas 
parcelas, por isso qne o geral dos possuidores exi- 
gem preços mais elevados. - a 
co Impseripções 
Regulam de 45 1/, a 46 p. c. 
em q «Descontos pn, 
A taxa do juro nos Bancos e caixas filines é de/ 


f 


o 


r+ 


neros de exportação, pelos motivos que acima apon-, 


“IMPORTAÇÃO | 
AGUARDENTE—Vendeu-se da procedente de 


Hespanha, segundo nos consta, a 1308000-rs, a pipa, 


ALGODAO—Foram vendidas cerca de 90 sac-| 
cas do Maranhão é Pernambuco, de 260 a 280 réis. | 
Sahiram dos armazens da alfandega para, con- 


sumo, n'esta quinzena, 107 saccas. | 


Bento José Durães—c. o M.P—| 


Fe ESP VM 102:0395055 
.* E == 
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F. N. recorridos Manoel de Moraes Povoa e sua ARROZ — N'esta quinzena venderam-se cerca. 
boto a. . » 2 “" E É . . â 
mulher. ; Rh MA N E qui |de 3 cas, de 58000 a 58400 réis o quintal. 
tJi—kRelator o exe.”º conselheiro conde! . spacharam-se para consumo, durante a quin- 
is da relação do Porto, recor-| zénia, 390 gaccos. 
otta Menezes, sua mulher 6! ASSUCAR-—As vendas n'esta quinzena foram 


erca de 3:400 saccas de Pernambuco, incluindo n'es- 
ta cifra 550 saccos, velho. Nos da Bahia e Rio não 
consta vendas. RA 
Na quinzena anterior fez-se a venda de 1:000 e 
tantos saccos do de Pernambuco, velho, ordinario, 
a qual então não referimos, por não ser ainda sabida. 
Actualmente em considerar-se extinctas as 


existencias dos de Pernambuco e Bahia, velhos, em 


primeiras mãos. 


ões: ã 
Pernambuco, branco... ..«., 2 a 28400 - 
| , somenos......+ 18900 à 15950 
Ke mascavo...... 18500 a 13600 
Bahia, branco. ............ 18600 a 18700 
> -MASCAVO...c.cercess 18200 a 18250 
Rio, » co Cc 00000 00 18400 a 15700 
Não honve importação. 
Sahiram n'esta quinzena, dos armazens da al- 


fandega, para consumo, 67 caixas, 75 cunhetes, 3 
quartolas, 28 barricas e 2:508 gaccos. 
BACALHAU—Por emquanto não houve ajuste, . 
e consta-nos que o haverá breve e sómente de 20 
mil quintaes. a 
AFE—Venderam-se n'esta quinzenasterea de 
300 saccas do do Rio, regulando de 25800 a 35000 


réis. 


Sahiram da alfandega n'esta quinzena, para 


consumo, 208 saccas. 
CACAU—Continúa a falta d'este artigo. 
COUROS—As vendas effectuadas foram 6:577 
couros seccos do Rio Grande e 216 couros salgados 
de Pernambuco. 
- Seriam em cifra mais elevada as vendas nos do 
Rio Grande se houvessem dos de menor pezo. 
- O deposito dos seccos do Rio Grande é actual- 
mente de 13:628 em primeiras e segundas mãos. 
“FARINHA DE PAU — As vendas durante a 
actual quinzena, foram cerca de 100 saccas da do 
Maranhão a 23400 réis, 470 ditas da do Rio Grande 
a 28560 réis, c 30 ditas, da mesma procedencia a 
38000 réis. o 
ir para consumo 193 saccas. 
GO DO BRAZIL —Venderam-se cerca de 
600 Pro da do Maranhão e regulou de 13500 a 
13550 réis. e 
Sahiram dos armazens da alfandega, n'esta quin- 
zeaa, 619 paneiros. 
MELA 


ÇO—Venderam-se 6 meias pipas, 25/6º% 
e 4/4, resto do vindo pela Segurança, de Pernam- 
buco, a 28400 réis o almude. 
EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE Cota-se a 1403 réis a pipa, 
a dinheiro. 
AZEITE —N'esta quinzena, foram em menor es- 
cala as remessas vindas ao mercado, em consequen- 
cia do mau tempo, o que deu lugar & haver uma al- 
ta de 250 réis em almude, sendo actualmente o seu 
preço 48850 réis. 
- Despacharam para pot com destino a 
tis 19 cascos, 5 pipas e 19 barris. 


REAES-—No mercado de hoje regularam os - 


seguintes preços : | 

RO A Leci tis ARA 20020. 13080 
» serodio........ o Sad 13080 
2» «Darbella Se siccesedi o cu OM 8950 
» SiS be PE PR Na A DRE À 15100 
+ Ware ch voc» tada aciona ço 15020 

Milho da terra........ccrcco co. 8480 à 8490 

Conto: dae. ce sos EL des - 38550 a 3560 

Feijão branco........... coco 8610 a 4620 
D+» VOLMODOSS sedes secos 3600 a 3620 
Di XRJAdOS SA. cascas Fase a 8060 a 8580 
x frade .... ee... .esesa ..... 8500 a 3520 
> QMAPBIO seco soscaccrto STO) a 3720 


LÃ DE TRAZ-0S-MONTES— Não tem vindo 


ao mercado, não havendo por isso cotação a re-. 


ferir. 
“Despacharam-se, com destino a Liverpool, 176 
saccas. 
SAL —Cotação do graudo e miúdo 458000 réis 
o milheiro. Deposito do primeiro 20 milheiros, do se- 
gundo 25. a 
VINHOS—O mercado de vinhos tem experimen- 
tado alguma animação. Houve n'esta quinzena algu- 
mas transacções nos de embarque, é consta-nos que 
outras estão entaboladas. Rê Sngacot., 
Nos de consumo tem havido compras, continuan- 
do on preços de 303 a 408000 réis a pipa. 
oram despachados para exportação, desde 1 
até 23 do corrente, 758194 litros, ou 1:409 pipas, 
17 almudes e 3 canadas, com os intes destinos : 


Gram-Bretanha....... 574:898 - 
o, Bra. sos conventos . 121:936 
— * Hamburgo.........= 469 
PRA APraniçã LEME ES PET 0 A 
mitada as 7 esp Praé So paes A 


O 
tarde (2.º despacho logehiod) O ado mercado 
de algodão, fe 
dia não excedem a 8:000 balas. Middling New-Or- 
leRes, 13 7/, d. E 
IDEM, 21, ao meio dia—(Despacho Road 
o; não 


“|O nosso mercado de algodão, conserva-se c 


se venderam hoje mais de 7 a 8:000 ballas. 
(Ext. do «J. do Havre», de 21.) 


—— —— oo 
Praça de Lisboa 23 de março 
Rendimento da alfandega grande de À 


Lisboa de 1 a 22 de março....... 255:5075780 
Idem no dia 23.............- neo PBIITISIIA 
| CO BASTA 
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Conselho geral das alfandegas 


RU RESOLUÇÃO N.º 389 » 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso interposto na alfandega de An- 

a do Heroismo sobre a classificação de lenços de 

A god apresentados a despacho n'aquella alfande- 

r Bento José de Mattos Abreu & C.*, idos d'es- 
ta cidade de Lisboa com outras fazendas em uma 
caixa marca B. J. M. A. & €.*, pelo vapor «Aço- 

r1ano»: , e 

“Visto o anto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra junta ao processo; 
Vista a opinião do director da dita alfandega; 
— Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 

de 1860; 

- Considerando que o artigo 47.º da pauta, sob-a 

designação lenços, os remette para os tecidos cor- 

respondentes, segundo a sua especie; 

Considerando que o panninho é um tecido de 
algodão liso, tapado; 

Considerando que as cassas ainda mesmo tapa- 


- das (que não são os lenços da questão, antes trans- 


parentes), estão sujeitas ao direito estabelecido pa- 
ra as cassas, como se vê no indice remissivo da mes- 
ma pauta; 

Resolve: 

Artigo unico. Os lenços, de que trata este re- 
curso, foram bem classificados, e devem pagar o di- 
reito de 700 réis por kilogramma, que, segundo o 
artigo 47.º da pauta, pertence ús cassas não especi- 
ficadas. 

Esta resolução for adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de março de iso7, 
estando presentes os vogaes—Simas— Abreu, rela- 
tor-—Santos Monteiro—Rodrigues—Nazareth—Ser— 
zedello Junior—Couceiro. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 390 

O conselho geral das alfandegas: 

“Visto o recurso interposto pelos negociantes 
Engestron & C,º, sobre a classificação de uma mer- 
cadoria que denominaram panno feltro envernisado, 
submettida a despacho na alfandega de Lisboa, vin- 
da do Havre pelo vapor «Lisboa», na caixa marca 
AH, n.º 817, contra marca 58/1867; . 

Visto o auto da conferencia dos verificadoves ; 

“Vista a amostra junta ao recurso ; | 

Vista, a resolução, n.º 237, d'este conselho; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; Eq 

Considerando que a mercadoria, de que trata 
este recurso, é feita de dous oleados em tecido de 
linho, collados um no outro, e apresentando ambas 
as faces envernizadas; 

Considerando que, sendo o verniz posto sobre 
tecidos, não póde ser classificada esta mercadoria 
como feltro; 44 

Resolve: 

Artigo unico. Bem classificada foi esta merca- 
doria pelos verificadores da alfandega de Lisboa, e 
deve pagar o direito de 750 réis por kilogramma, 
como oleado em tecido não especificado para outros 
usos. 

Esta resolução foi adoptadapelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de março de 1867, 


* estando presentes os vogaes—Simas— Abreu, rela- 


tor-—Santos Monteivo—Rodrigues—Nazareth—Ser— 

zedelloJunior—Couceiro. : 

à conforme—Antonio Maria Couceiro. 
(«Diario de Lisboa» de 23 do corrente.) 


PARTE MARITIMA 


25, sab que o vapor ing. General Lee, sahitrde 
Glasgowfno sabbado, com destino ao Porto, o qual 
logo depois da sua chegada deverá seguir viagem 
para Cadix. 


Por nc o va telegraphica recebida hontem, 
e- 


o vapor Alexandra é esperado aqui brevemen- 
te para seguir para Dublin e Glasgow, no dia 6 de 


abril proximo. + + 


- Porto '24 de marco 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| Idem 25 e 26 * 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


- Idem 2% 
(Às 8 HORAS DA MANHÃ) fox» 
Fóra da barra ficam: 23" 
Tres escunas. . E Es na 


Barca Restauração. : se 
Vento-S. O. (fresco) e omár agitado. 
É o Ta “ia e DE A = Re 


+4> 4 + 
ent ritimo de diver 
a $ pa, 4 Na Na vá * Sá E s+* BS o, = = 
Figueira 22 de março 
o -. ESA , a o 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
o Idem 23 ” 


ENTRADAS 
FERRA NOVA— Escuna ing. Devon, bacalhau. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 24 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


a 


Caminha 2? a 24 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 22 a ?5 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
es 
Movimento maritimo estrangeiro 


74 


- com relação a portos de Portugal 


* 


ENTRADAS 
18 de março. Em Eguiceh o União, de Setubal 
ara Hamburgo. 


1 . m Plymouth, o Senforth, de Setu- 
bal, com avarias na mastreação. 
» » Em New-Port, o Svalen, de Rye pa- 
ra Lisboa. | 
E 18 » Em Holyhead, o vapor Italian, de 
Lisboa para Liverpool. E 
16 » |“ Emo Clyde, o vapor General Lee 
do Porto. 
17 »- Em Hulljo vapor Yorkshire, de 
Lisboa. aa o 
14 , Em Elsinore, o Juni, de Setubal, 
arribado por se achar gellado o por- 
to seu destino—Carlshamn. 
16 ; Em Falmouth, o Narcissus, de Lis- 
boa para Exeter, ; 
17 ; Em Salcombe, o Pilgrim, de Lisboa 
para Portsmouth, deixando uma an- 
chora e corrente. | 
9 , Em Zante, o Scotia, de Lisboa. 


SAHIDAS A 
De Cardiff, o D. Maria, para Villa 


E Nova. 

ESA » De Britonferry, o Ellen Ann, para 
- Lisboa. Ea 
, , De Gourock Bay, o vapor Messina, 


para Lisboa, depois de receber a 
carga que tinha descarregado. 


o 
CORK, 14 de março. —Entrou o Leal, cap. Li- 
ma, e de 8. Miguel. á 
— FALMOUTH, 15 (? 20). — O Alipede (brigue 
portugues abalroou com o Pallas. (Em 18 dizem 
ter entrado n'este pre; desmastreado,) 

JDEM, 18.— O patacho portuguez Iberia, cap. 
Machado, de Lisboa para o Hayre e que encalhou 
sobre o ponto Trefusis, está na mesma posição. Co- 
meçaram a descarregal-o. 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 214 de março 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 14 dias— Escuna ing. Pully. 


SAHIDAS 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA — Vapor 
paq. fr. Ville du Havre. 

HAVRE—Patacho Alarme. 
SETUBAL —Patacho ing. Ragle. 
IDEM—Escuna ing. Express. . 
LIVERPOOL — Vapor ing. Saras Green. 
IDEM TA ing Calpe. 
SETUBAL E COPENAGUE — Patacho sueco 


Elisa. K x ds. 
| Idom 25 
ENTRADAS 
LOANDA E ZAIRE 62 dias—Patacho Boa Fé. 
SWANSEA 29 dias—Brigue ing. Magnet, 


SANIDAS 
HAMBURGO —Brigue Trovador. 
Vapor ing. Royal Arc, em procura da ga- 
lera ing. Glenley. . 
-— GENOVA-Barca rus. Dorothea Schahl. 
LEITH—Patacho ing. Fickler. 


“|pios por onde 


vers os RE ERR TS io 
— |csão das linhas referi 


tações, etc sfvuTADRA 


+ 


ps... 


ET am A 
"* ROTTERDAM-—Graleota hol. Maria Jo 
-. Idem 26 > 


m o mr A e sm ag mo e - 


E las eicar. Are 
CADIZ 2 dias—VYapor hesp. Adolpho. 
ILHA DE 8. MIGUEL 5 dias PE 


SANIDAS 
SETUBAL--Patacho dinam. Syaen. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO NETEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO | 


Barome-|Thermo- chro-l à. Cariz 
metro E Eh Anem da athm 
DA é AD 8] je 
Graus | humid. Estado 


m. | 994] 15,1 | 82 


Idem ch, 


3 t. 14890] o | E) | 0. 


Maxima temperatura 15,4 

Minima , 12,1 

Quantidade de ozono 8,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-65. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 26 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começo e com prazer por noticiar que o 
snr. ministro das obras publicas, dando cum- 
primento á sua palavra, apresentou hoje a 
proposta para a construcção do caminho de 
ferro do Porto a Braga e à Regoa.. 

Como deve ser de muito interesse para 
os leitores saber em que termos é feita essa 
proposta, aqui dou copia dos seus principaes 
artigos. 

Eil-os: j 

— Artigo 1.º E' o governo authorisado a 
construir e explorar por conta do Estado 2 
linhas ferreas que no da cidade do Por- 
to e sigam, uma por Braga e Viannã do Cas- 
tello até à fronteira da Galliza, e outra pelo 
Valle do Souza e proximidades de Penafiel 
até à Regoa 2 

Art. 2.º Estas linhas serão construidas 
com as seguintes condições technicas : — 1.º 
Leito e obras de arte para uma só via, exce- 
pto nas estações; 2.º Largura da via 17,67; 
3.º Declividades até 202m por metro e cur 
vas de raio não inferior a 250", Esta condi 
ção póde ser alterada em casos extraordina- 
rios; 4.º Estações da maior simplicidade, cons- 
tando só do que for indispensavel para res- 
guardo das pessoas e mercadorias; 5.º Cru- 
zamento de nivel nas estradas ordinarias, não 
se admittindo angulosinferiores a 30º; 6.º Tu- 


« 
e" 3 


-|neis de 4" 75 de largura entre os pés direi- 


tos, e de 57,50 de altura, e de 57,50 de al- 
tura acima do nivel dos carris; 7.º Peso dos 


carris 25 kilogrammas por metro corrente; 
8.º Dispensa de vedação e de cancellas onde |" 


a segurança do publico o permittir. 

Art. 3.º Às expropriações necessarias pa- 
ra estas linhas serão ajustadas amigavelmen- 
te ou promovidas judicialmente, nos termos 
das leis, por commissões especiaes, que o go- 


| verno deve nomear em cada um dos munici- 


“as mesmas linhas passarem, 
au ordenará g “constru 
idas, por secções e por 
lanços, podendo seguir o systema de emprei 
tadas adoptado na construcção das estradas 
adido. = cui RA RÃ 

Art. 5.º Authorisando o governo: a die 
pender até uma somma que correspond: as 
contos de réis por kilometro, na construeçã 0; 
expropriações, material fixo e circulante, es- 
, 


da 


| 41 
As machinas e instrumentos necessarios 
não pagarão direitos na alfandega. 
Art. 6.º E' o governo authorisado a le- 
vantar os fundos necessarios para cumprir c 


. » 


0 
disposto nos artigos antecedentes por emis- 
são do O btipaçõos* ao portador de 905000 
reis nominaes cada uma, com o juro de 3 p. 
c. ao anno e mais um € meio para a amor- 
tisação. | | 

$ 1.º Da operação authorisada neste ar- 
tigo não deve resultar. para o Estado encar- 
go annual superior a 8 p. e; orem - 
do juro e amortisação. 

S 2.º Os juros serão pagos aos semes- 
tres e adia ente no 1.º dia de cada se- 
mestre. | CE SE AHOR 

E e Sp cada semestre ae amorti- 
sadas as obrigações que a sorte designar, e 
na quantidade Dto 1 ão amore 
tisação total se complete em 37 annos, a 
plicando-se successivamente para a amorti— 
sação em cada semestre o juro corresponden- 
te às obrigações amortisadas no semestre an- 
terior. | um. a 

$ 4.º À emissão deve ser feita por se- 
ries, cada serie corresponderá & despeza ne- 
cessaria para construir uma, secção das. li- 

as, 


de uma serie, quando mandar que principiem 
os trabalhos de construcção da respectiva sec- 
ção, e sempre de modo que os semestres pa- 
ra pagamento dos juros e para a amortisação 
coincidam com os semestres do anno econo- 
mico. 

S 6.º O producto liquido da exploração 
das 2 linhas do Minho e da Regoa, fica es- 
pecialmente consignado aos juros e amorti- 
sação das obrigações, 

Art. 7.º O governo proporá annualmen- 
to ás côrtes a somma necessaria para paga- 


- | mento dos jurose amsrtisação das obrigações. |- 


Art. 8.º O governo fixará opportunamen- 
te os preços da conducção dos passageiros 
gados e mercadorias, comtanto que: não ex- 
cedam os marcados nas tarifas das linhas fer- 
reas de norte a leste, 

No artigo 9.º, o governo promette tomar 
as devidas providencias para a construcção do 
caminho de ferro de Coimbra á fronteira de 
Hespanha. mapeia 

À proposta é precedida de um bem ela- 
borado relatorio, onde vem perfeitamente ex- 
Plicadas as vantagens do systema que o go- 
verno pretende adoptar na construcção de 
duas linhas ferreas tão necessarias. 

Antes de se entrar na ordem do dia, o 
snr. Faria Gumarães pediu ao snr. ministro 
do reino que o informasse do que se tinha 
passado no Porto na noute de domingo. S. 
exc.* disse, que cartas particulares Íhe noti- 


ciavam que o snr. governador civil tinha. 


prendido 6 individuos por terem dado uma 
gargalhada, quando aquella authoridade pas- 


|sava à cavallo % frente de'doze soldados dajra constitucional e cordata com que se hou- 


“ 
= do : 


.” u 


Ê j 
$ 5.º O governo deve ordenar a emissão | . 


o] 


cavallaria da municipal. 
Respondeu o snr. 


approva todos os actos da sua administração. 


| ' Entrou depois em discussão o projecto da 
reforma administractiva. 


O snr. Fradesso da Silveira mandou pa: 


mento : j 
Considerando 'que a divisão e a circums- 
cripção dos districtos, concelhos, e parochias 
civis, deverão ser determinadas, depois de 
ouvidas as juntas geraes dos districtos, as 
Camaras Municipaes, as juntas de parochia, 
os administradores dos concelhos, os gover- 
nadores civis dos districtos, e o conselho de 
Estado em secções reunidas; 
* Considerando que para a divisão dos dis- 
trictos, ordenada pelo artigo 2.º do projecto 
n.º 17 se prescindiu do parecer e voto das 


[corporações, e dos funceionarios, nomeados 


no artigo 3.º. 
Considerando que esta divisão inoportu- 
na, e mal fundada, tem por si apenas a van- 
tagem de uma pequena economia apparente 
e remota com grande vexame para os povos, 
e contra si todos os inconvenientes de uma 
obrigatoria circumscripção, a que ficam su- 
bordinadas todas as subsequentes divisões; 
Considerando que as regras de adminis- 
tração civil, determinadas pelo projecto, em 
todos os seus capitulos, não poderão ser cum- 


| pridas em quanto o governo não usar da au- 


torisação de que trata o artigo 3.º; 

“Considerando que para usar desta auto- 
risação, verdadeiro voto de confiança, na sua, 
mais ampla significação, o governo, cumprin- 
do os preceitos do projecto que a commissão 
approvou, terá de proceder a um longo in- 
querito, para o qual não será sufficiente o 
intervallo de duas sessões parlamentares; 

Considerando que nas circumstancias 
actuaes, quando tantos projectos de imediata 
e urgentissima applicação exigem a attenção 
do parlamento Fseria pouco acertado empre- 
gar tempo na discussão de outros, embora 
importantissimos, que não podem produzir 
imediato resultado; 

' Considerando que entre os projectos im— 
pressos e distribuidos para discussão ha um 
( o projecto n.º 15) cuja discussão foi inter- 
rompida, porque dependia do n.º 24, que a 
camara já votou; 

Considerando que o mencionado projecto 
comprehende importantes disposições ácerca 
das repartições de fazenda, que o governo 
considera, com bons fundamentos, «como 
chave da nossa organisação financeira»; 

“Considerando emfim que para aproveitar 
tempo, e auxiliar o governo, no seu louya- 
vel intento de organisar a administração, se- 
rá de grande vantagem conceder-lhe autho- 
risação para fazer ensaio do seu plano em 
um grupo de concelhos de qualquer districto; 

Proponho: 

1.º Que seja addiada a discussão do pro- 
Jecto de lei n.º 17 Rio 
2.º Que se continue a discussão interrom- 


pida do projecto n.º 15; 
5.º (ue seja o govemo autorisado a en- 
saiar o seu plano de circunscripção, divisão, 


e administração, em um grupo de concelhos 
de qualquer districto. 
Dice em 26 de março de 1867, —Fra- 
DS: da Silveira... cc a bes 
- Propoz mais o snr. Fradesso que as pro- 
postas de adiamento fossem discutidas em 


primeiro-lugar. reg qu) A ggisi rs 
Depois d'alguma discussão, a camara re- 
ja 'á dis- 


vel, que se não désse prefere 
Adi E o ade dr 4 j 
votos contra 33. 

Esta votação foi nominal, 

Finda essa votação levantou o snr, An- 
nibal uma questão previa, propondo que o 
frqjecio de lei de administração civil fosse 

iscutido por capitulos e secções e votado 


nto, por 70 


por artigos, 
O snr. Ayres de Gouveia propoz que 
houvesss uma discussão na perraliddtd e 
outra por capitulos na especialidade. | 

- À proposito d'estas duas propostas houve 
acalorada discussão, em que tomaram parte 
a favor das propostas os authores d'ellas, os 
snrs, Luciano de Castro e Carlos Bento, res- 
pondendo-lhes o snr. ministro do reino. 
* Como désse a hora, ficou pendente esse 
incid nte para na proxima sessão ser resol- 
vido. 


— Mand se hoje para: represen- 

7 ao | ESA ob cm fribiitarios ede ad- 

ministração dos povos de Marvão, Poyares, 
zeu e Chaves. 


A"questão do dia aqui, como ahi e como 


ev &* À. 


PB” em todo o paiz onde haja mais ou menos agi- 


tação, é sobre se o snr. duque de Loulé, no- 
meado pelo «meeting» de domingo para fa- 
zer parte da commissão que tem por fim «em- 
pregar perante os poderes constitucionaes to- 
dos os meios que as leis oferecem para rea- 
lisar o pensamento d'aquella reunião», accei- 
ta ou não essa missão. 
Para a maior parte é fóra de duvida que 
s. exc.* não acceita a nomeação. 

Outros, porem, asseveram que o nome de 
s. exc.* não foi incluido na lista da comissão 
sem a sua licença, e que por consequencia 
está de accordo com os promotores do «mee- 
ting» e que acceita ser membro da commissão. 

O snr. duque partiu no sabbado para 
Estremoz afim de ver umas minas que per- 
tencem ao snr. Tocha. E” provavel que chegue 


amanhã, on esta noute. Só então se saberá a| 


sua resposta áquelles que o escolheram para 
presidente da commissão nomeada pelo. «mee- 
ting. 
“Ouvi que os promotores da reunião pre- 
tendem mandar uma commissão a essa cida- 
afim de agradecer à camara municipal a 
attitude que ella tomou na presente conjun- 
ctura. 


Tambem ouvi que no caso de ser nomea- 
da essa commissão ella será composta dos 
snrs. marquez de Niza, conde de Peniche, 
Pitta, Barros Lima e Carlos Barreiros. 

“São estes os boatos que correm os quaes 
brevemente serão confirmados ou desmenti- 
08. 
-* Em Lisboa réina o maior socego, sendo 
[reprovada por todos os homens serios e que 
teem alguma cousa a perder a ideia de de- 
sordem e de revolução. 
— Os promotores do «meeting» publicaram 
o seguinte agradecimento: 

«A commissão do grande «meeting» de 
Lisboa, celebrado hoje, 24, de março, agra- 
dece a todos os cidadãos que a elle concor- 
reram, a sua dedicação patriotica e a manei- 


e Te sr 


| tens Ferrão dizen- 
do, que o snr. barão de S. Januario tinha 
as—Patacho Fafel. /mandado prender aquelles individuos, porque 
[elles fizeram assuada a g. exc.*, quando pas- 
sava á frente dos soldados, accrescentando o 
snr. ministro doreino que tem plena confian- 
ça no actual governador civil do Porto e que 


e o —- - ———— io aus 
” 


-— —. 


veram, digna de .um povo que conhece os 
seus direitos e que sabe exercel-os com di- 


gnidade. » 

Foram agraciados com o habito da Con- 
ceição os snrs. João Ribeiro de Araujo, pre- 
sidente da camara municipal de Villa Ver- 
de, Antonio de Campos de Azevedo Soares 
e Bento José de Brito. 

Com o habito de Christo foi agraciado o 
snr. Antônio Maria Lopes Pereira de Souza 
Lobo. ; | 
Falleceu hoje repentinamente o snr. Ma- 


(ra à meza a seguinte proposta de addia-|theus Gregorio Rodrigues da Costa, 1.º offi- 
[cial da alfandega de 


ishoa e vogal do con- 
selho das alfandegas. 
funccionario publico desde 1810. 

Foi apresentado na egreja de S. Genesio 
da Insua, do bispado de Vizeu o presbytero 
Antonio de Pina e Abreu. 

- Em um canonicato da Sé de Braga foi 
apresentado o presbytero João José de Aze- 
vedo Coutinho. 

Em um canonicato da Sé de Bragança 
foi apresentado o presbytero Luiz Baptista 
Montes. 

N'outro canonicato da mesma Sé de Bra- 
ança foi apresentado o presbytero Manoel 
e Mattos Viegas. ' 

Ficaram sem effeito os decretos transfe- 
rindo os juizes de Ponte do Lima e de Evo- 
ra, nomeando juiz substituto na comarca de 
Thomar a Guilherme Peixoto de Almeida e 
transferindo Paulino Antunes Guerreiro do 
officio de escrivão e tabellião do juizo de di- 
reito de Montalegre para Valle Passos. 

Foi demittido do officio de tabellião pu- 
blico de notas, na comarca de Lisboa, o snr, 
Francisco Ludovino de Freitas Sampaio, que 
se acha implicado em um qe onde fi- 
gura como tendo reconhecido uma firma falsa. 

Cartas de Chão de Loures (Figueiró dos 
Vinhos) dizem ter sido condemnado á morte 
o famigerado assassino «Catella», accusado 
de homicidio, roubos, fogo posto, desobedien- 
cia ás authoridades, etc. No tribunal estive- 
ram 2:000 pessoas e a audiencia durou 5 
dias. Este «GCatella» era o terror d'quelles 
sitios. 

Verificou-se hontem a sessão solemne da 
Sociedade dos Architectos Civis Portuguezes. 
Por absoluta falta de espaço omitto hojeesta 
noticia. 


ee 
CORTES . 


Camara dos dignos pares 


Sessão de 26 de março de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


Ás 2 e um uasto da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pes ara a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. E 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. barão de Foscôa, mandou para a meza 
uma representação de varios habitantes da cidade 
de Vizeu contra as medidas de administração e fa- 
zenda. : 

Mandou-se publicar no «Diario», por extracto. 

O snr. Costa Lobo, vendo presente o snr. minis- 
tro dos estrangeiros, desejou saber se tinha havido 
alguma alteração na ordem publica em qualquer 
parte do paiz. | 

— O enr. ministro dos estrangeiros declarou não 
ter sido a ordem publica alterada em parte alguma 
mas unicamente um fspiino motim no Porto, ao 
qual a authoridade administrativa poz termo, pelos 
meios que a lei lhe faculta, prendendo seis dos agi- 
tadores. ” » "= j o $ 

snr. Costa Lobo declarou folgar com a res- 
posta do governo, recommendando-lhe todavia toda 
a prudencia e cautella na gerencia a seu cargo, e 
Ap de ser membro da ição, presta homens 
gem ao governo pela maneira digna porque tem 
sustentado os principios de liberdade. 

O sur. marquez de Niza observou que o governo 
não tem sustentado tanto como dissç o?snr. Costa 
Lobo os principios de liberdade, porque na questão 
do «mecting», que: teve lugar no domingo ultimo, 
não andou com a imparcialidade com que devia an- 
dar; e apenas-ao snr. conde de Cavyalleiros, gover- 
nador civil, se póde prestar homenagem pela manei- 
ra digna porque andou n'esta questão, concedendo 
a licença para se effectiar o «meeting». 


O $nr. ministro dos estrangeiros explicou a ma-| - 


neira como o governo tinha encarado esta questão, 
na qual tinha andado como devia. o 
O enr. conde de Cavalleiros observou que se 
tinha dado a licença para se effectuar o referido 
«meeting» foi com consentimento do governo; e fez 
ainda diversas considerações sobre este assumpto. 
Os snrs. marquez de Niza, visconde de Fonte Ar- 
cada, ministro dos estrangeiros ainda fizeram breves 
reflexões sobre este assumpto. 
O snr. visconde de Villa Maior pediu à commis- 
são de agricultura que o mais breve possivel désse 
o seu parecer sobre o projecto dos bancos ruraes. 
O enr. visconde de Chancelleiros pediu a escu- 
sa de membro da commissão de fazenda, e mandou 
para a meza uma nota de interpellação ao gnr. mi- 


nistro das obras publicas; e desejou saber se havia 


algum resultado da nota de interpellação ao snr. mi- 
nistro das obras publicas sobre a prisão do ex-paga- 
dor geral dos telegraphos. 

O snr. marquez de Souza declarou que a nota 
tinha sido expedida, mas que ainda não tinha vindo 
resposta alguma, 

Passon-se à | 

“0! ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 138 das commissões de guerra e de 
fazenda, que approva o projecto de lei n.º 110, pelo 
qual é o governo authorisado a classificar como ma- 
jor do exercito de Portugal, sem prejuizo dos capi- 
tiles mais antigos, o ex-governador de Benguella e 
de S. Thomé e Principe, José Pedro de Mello. 

“Approvado sem discussão. 

Parecer n.º 139, das commissões de marinha e 
de fazenda, que approva o projecto de lei n.º 183, 
pelo qual é o governo authorisado, emquanto houver 
alguma vacatura no quadro dos segundos tenentes 
da armada, a admittir como aspirantes extraordina- 
rios de marinha, com o vencimento de 65000 réis 
mensaes, os candidatos, que estiverem n'esgas cir— 
cumstancias. ; 

Approvado depois de breves reflexões dos snrg. 
Rebello da Silva, visconde de Soares Franco e mi- 
nistro da marinha. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de sexta-feira, o parecer n.º 141. 

Eram 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 26 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo uma hora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes GO surs. deputados. 

Acta approvada, 

O snr. Paula Medeiros mandou 
seguinte proposta: E, 

Sendo manifesto o desaccordo em qué está a 
opinião publica com as medidas financeiras apre- 
sentadas pelo snr. ministro da fazenda, e achando- 
so assás comprovado que esta camara na sua maio- 
ria, se compõe de funccionarios publicos, que mais 
percebem do orçamento do que para elle contribuem, 
não podendo em taes circumstancias ser os mais 
competentes para legislarem sobre materia de im- 
postos; considerando a gravidade da presente crise, 
eo Ema seja urgente occorrer a um expediente 

acifico e constitucional, como urge a manutenção 

a ordem, e o respeito ás instituições, requeiro e 
proponho que esta camara, meditando em sua alta 
sabedoria nas circumstancias expostas sem perda de 
tempo elabore uma lei eleitoral, base essencial do 
systema representativo, e que n'esse intuito attenda 
às redueções dos circulos e ás incompatibilidades, 
que a experiencia tém mostrado indispensaveis pa- 
ra que os representantes da nação sejum obrigados 
a sustentar a independencia, e respeitosamente se pe- 
ça ao augusto chefe do estado, que exerça o poder 
moderador, usando da faculdade que lhe confere o 
pude do artigo 74.º da Carta, Haja por bem mandar 

issolver esta camara, e convocar outra a fim de 
novos eleitos do povo proverem de remedio aos apu- 


para a mesa a 


-— 
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ros do thesouro, e às maismedidas legislativas, que 
sra publica do Estado imperiosamente re- 
ama. 


O gnr. Filippe Vieira mandou para a meza uma 
Ronrcecntação da camara do Chaves contra as me- 
di e financeiras, reforma administrativa e guarda 
civil. . a 
O snr. Fradesso mandou para a meza um re- 
querimento pedindo pelo ministerio do reino alguns 
esclarecimentos, e pediu á meza que providenciasse 
de modo que os esclarecimentos que tem pedido por 
esta mesma secretaria, sejam remettidos a esta ca- 
mara. 

O snr. Barrozo mandou para a meza uma re- 
presentação dos habitantes da cidade de Vizeu con- 
tra as medidas financeiras. 

O snr. Pinho requereu que se publicasse no 
«Diario» a representação que no dia 13 mandou pa- 
ra a meza, dos habitantes de Leiria contra a sup- 
pressão d'este districto. 

O snr. Carvalho e Abreu mandou para a meza 
uma representação dos escrivães e tabelliães do con- 
celho de Vieira, sobre as suas reformas, aposenta- 
ções e jubilações. 

O snr. Diogo da Fonseca mandou para a meza 
uma representação dos cidadãos da villa de Marvão 
contra os medidas financeiras, e declarou que teria 
votado contra o; projecto 24, se estivesse presente 
n'essa occasião. 

O snr. Faria Guimarães referindo-se'nos acon- 
tecimentos que no domingo tiveram lugar no Porto, 
disse que segundo as partictpações que teve a au- 
thoridade superior mandou carregar sobre um gru- 
po de cidadãos, ique se achavam no largo do Bom- 

m, unicamente por darem uma gargalhada, talvez 
por elle se apresentar com tal apparato. 

A ordem publica não tinha sido alterada, ape- 
nas alguns rapazes deram vivas e morras, mas tra- 
taram immediatamente de fugir. : 

O snr. ministro do reino disse que -as informa- 
ça do snr. deputado eram differentes das que elle 
tinha. 

Efectivamente na noute de domingo se junta- 
ram no largo do Bomfim uns 300 cidadãos. Constan- 
do isso a authoridade superior mandou alli uma for- 
ça à vista da qual os grupos se retiraram, porém 
mais tarde tornou alli a reunir-se um grupo de 40 
cidadãos. 

O governador civil em companhia do comman- 
dante da guarda municipal e com uma força de 12 
cavallos foi alli, mas sendo recebido com assoada, 
mandou carregar a força, que não usou das armas; 
e então o grupo desfez-se, mas prenderam-se 6 in- 
divinuos. 

Dava pois pleno credito ús idformações do go- 
uernador civil, com cuja administração o governo 
está completamdnte satisfeito. 

ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto sobre administração civil 

Artigo"1.º, E”, approvado o projecto de lei de 
administração civil que faz parte da presente lei. 

O snr. Fradesso mandou para a mesa uma pro- 
posta de adiamento ao projecto, e requereu que os 
adiamentos fossem discutidos e votados antes de se 
discutir o projecto. 

Depois de alguma discussão, julgou-se este in- 
cidente discutido à requerimento do snr. Falcão da 
Fonseca; e resolveu-se que a votação sobre o reque- 
rimento do snr. Fradesso fosse nominal. 

Feita a chamada ficou regeitado o requerimen- 
to por 70 votos contra 33. , 

Oenr. Annibal propoz como questão préviá 
que a discussão do projecto fosse por capitulos e 
secções, sendo votado por artigos. 

“Sendo esta proposta admittida tiveram a pala- 
vra os snrs. Luciano de Castro, ministro do reino e 
Ayres de Gouvêa que mandou para a mesa uma 
proposta para que o projecto fosse discutido por ca-. 

itulos, | 
: O snr. miuistro das obras publicas leu e man- 
dou para a mesa uma proposta de lei para a cons- 
trucção das linhas ferreas do Porto à Regoa e do 
Porto a Braga. 

Continuando a discussão sobre a proposta do 
sor. Annibal tiveram ainda a palavra os snrs. Car- 
los Bento e ministro do reino. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
imanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz dé 24, 
de Londres de 23, “do Havre 'e'de Bruxelas 


de 22. 
2 
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benevolamente pelo sultão. 

Sahiu para o archipelago uma fragata 
com tropas. 

PARIZ 24--A folha official prussiana 
publica o tratado da Prussia com Wurtem- 
berg, que é identico ao tratado com a Ba- 
viera. 

Em Florença ha esperanças de que se es- 
tabeleça formal accordo entre o governo e a 
maioria da camara. 

BERLIM 22-—Diz a Gazeta da Allema- 
nha do Norte que a Austria não tem alliado 
mais fiel do que a Prussia. 

PARIZ 23-—Chegam noticias de Nova 
York confirmando a compra definitivaida ba- 
hia de Samaná pelos Estados Unidos. 

Ha importantes noticias do Pacifico. O 

Chile, o Equador e a Bolivia adheriram & 
mediação dos Estados Unidos na questão his- 
pano-peruviana. 
“Às negociações de paz comecarão dentro 
da primeira quinzena de abril em Washin- 
gton, O Perú ainda não aceitou .a mediação 
dos Estados Unidos, mas não deixará de 
adherir ao accordo das mais républicas. 

FLORENÇA 24.—0 snr. Cordova en- 


carregou-se interinamente: do ministerio da 


Justiça. 


À imprensa desta capital falla da favo- 


ravel impressão que causou o discurso do rei | 


no parlamento. 


ANUNCIOS 


ENDE-SE um calexe, um dog-cart, uma 
parelha de egoas castanhas e um caval- 


lo russo. 
* Praça da Trindade 17. (1285) 


() Prgamento do dividendo de 3 p. c. aos 
credores da massa fallida de João Antonio 


Alves Veiga, acha-se aberto e affectua-se no 


escriptorio eadministração na rua dos Inglezes 
n.º 61 todas as segundas, quartas e sextas— 
feiras, desde as 10 horas da manhã até 4s 
2 da tarde devendo ser solicitado o mandado 
de pagamento no cartorio do escrivão do 
Tribunal do Commercio Lessa. (1287) 


Hotel Particular 


DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA CATHARINA 


Entrada pela rua de Fernandes Thomaz 
n.º 270 À 
NºESTE hotel além da boa localidade e 
proximidade das diversas estações, en- 
contrario os hospedes bom tractamento, muita 
limpeza e socego, por preços muito economi- 
cos, e accomodados ás exigencias de cada 
um. | (147). 


Venda de propriedade 
ENDE-SE a grande propriedade sita na 
rua de Villar, em que actwalmente resi- 
dem a exc.=" marqueza de Terena e exc,mo 
conde de Bertiandos, a qual se compõe de 
grande casa, jardim, cavallariças e pateos. 
Tracta-se do seu ajuste na mesma rua, casa 


n.º 130, com Pedro de Oliveira (1234) 


pus 11 horas do dia de 5.º feira 4 de abril 
proximo, uo Tribunal do Commercio, no edifi- 
cio da Bolsa, rua de Ferreira Borges, d'esta cida- 
de, e a requerimento de Oliveira Guimarães & Al- 
meida se hade proceder á arrematação com o abati- 
mento da 4.º parte de 58 pipas e 15 almudes de vi- 
uho das marcas e novidades infra relacionadas que 
o a de da casa de Carlos Luiz Gubian fi- 
ho A 


- Preço por 

é Louvações que vai 

à praça 

1861 L Pipas 2......... 1808000 18500 - 
1862 C wo a dista: 898000 635750 
1862 DE” Asb Ao coco é 958000 718250 
1862 x e Pi 1008000 - 755000 
1863 5 » 39-8B..... 758000 568250 
TE RC DS 1 E EP 2 858000 6387 50 
1803 TE Bro 905000 673500 
1863 Romarigo 2......... 08000 675500 
1863 RS E) A 903000 675500 
N.º 1 » OSd4..... 2008000 1505000 
» 6 DE E SS 1003000 7 .58000 
» 8 e Pta piso - 1408000 1058000 
» 4 Do O Ds a rotetato (SA 12035000 903000 
» 5 DO Ori Daiana 1258000  93357,50 
pf O RE SOS SERES 1203000 | 903000 
» 8 Diga ds vo «lonas 1503000 1128500 
VD ca Diana 1003000  7.58000 

58-15-0 


A arrematação será feita em lotes conforme es- 
ta relação, e à vista das amostras que se acham no 
cartorio do escrivão do dito Tribunal Mascarenhas. 

(1286) 


Arrematação de geropiga 
O dia 1.º do proximo mez de abril, ao 
meio dia, no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, se ha-de proceder á arrematação 
de sete cascos com geropiga tinta, dados em 
penhor mercantil ao Banco União por Sebas- 
tião José da Guerra, de Freixo de Espada 
à Cinta. À arrematação é feita em face das 
amostras que no acto serão presentes, mas 
a geropiga pode ser examinada todos os dias 
no armazem de Eduardo Kebe & C.ºna calçada 
das Freiras em Villa Nova de Gaya n.º 11. 

Porto, 24 de março de 1867. º 

Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 


(1251) 
Arrematações 


Nº dia 29 o seguintes do corrente mez, 
pelo Tribunal do Commercio, a requeri- 
mento do Curador Fiscal da Massa fallida 


de Augusto Bieth, estofador, morador nas 
ruas de D. Pedro n.º 21 e do Laranjal nºº * 


20, se ha-dé proceder á arrematação dos mo- 
veis pertencentes 4 mesma fallencia que cons- 
tam de varias cadeiras e sophás ricos, ar- 
mação de loja, lustres e outros objectos, cu- 
jo inventario e louvação se póde examinar 
no cartorio do escrivão Mascarenhas, do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, á qual 
arrematação se deverá proceder nos referidos 
dias, nas mencionadas ruas e numeros, pelo 
meio dia. | (1140) 


qua Domingues Simões, subdito brazilei- 
xo, rezidente na rua da Cordoaria Velha 
d'esta cidade, e faz sciente a todas as pes- 
soas de suas relações commerciaes, tanto n'es- 
te reino, como no da Gran-Bretanha e im- 
perio do Brazil, que se acha sem effeito al- 
gum a sentença do Tribunal do Commercio 
d'esta cidade de 5 de outubro de 1865 que 


lhe declarou aberta fallencia, por terem si- . 


do confessados os embargos que oppoz, e 
Julgada a confissão por sentença, em cum- 
primento da qual já os snrs. curadores” fis— 
caes provisorios nomeados lhe prestaram 


contas e fizeram entrega de todos os seus 

Ve 8. "Omo tudo me Jor consta do respe- 
ctivo processo te no carto) “escri- 
vão do dito Tribunal 


Porto, 21 de março de 1867. 


F. P. Felgueiras. 


O solicitador—C. 
(1230) 


CASA. 


BOTOT 


Fornecedora de S. M. o Imperador 


UNICA VERDADEIRA 


AGUA DENTIFRICIA 
DE BOTOT ' 
Aprovada pela Academia de Medicina 


. Este precioso dentifricio recommanda-se espe- 
cialmente para os cuidados da bocca. Empregado 
em gargarejo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa 
o facilita uma bella dentição nas crianças. 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Agua de 
Botot, torna-se para consolidação das gengivas e 
aluura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE 
svr=airon - A 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- 
cados perfumes os mais estimados, esto Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da 
Perfumaria, 


em, 


Ezigir sobre cada um destes tres 
ductos a inscripção e à firma, abaixo. 


Out fidas cido, 


nofaveis) pro- 


o 
pa 


A 


Deposito geral: 91, rua do Rivoli, Paris. 
Achão-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ. 
e nas principaes perfumarias. (5053) 


CAL à TTTEIS no tractament 
“CALDOS 1 no tractamento 


hegio de todas as doenças 
JH RO) PATAS de peito nas affecçõescara. 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs. A. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 


(25) 
João da Silva Neves & C. 


LETAM ao conhecimento do publico, que 
na praça de Carlos Alberto n.º 92, esta- 


| beleceram tres carreiras diarias para a esta- 


ção dos caminhos de ferro, começando a pri- 
meira ás O c meia da manhã, a segunda ás 9 
e meia tambem da manhã, e a terceira às 5 e 
meia da tarde. 


lim cada carro irá um empregado, quo se | 


encarrega gratuitamente de tirar os bilhetes 
para os differentes pontos da linha, bem co- 
mode despachar qualquer bagagem pertencen- 
te aos passageiros. Os bilhetes para as referi- 
das carreiras acham-se todos os dias 4 venda 
no estabelecimento dos annunciantes, na pra- 
ça de Carlos Alberto. 

Por ultimo previnem o publico, que do 


mesmo local continuam as suas carreiras entro . 


o Porto, Vianna, Caminha e Valença, com- 
promettendo-se a apresentar preços muito 
reduzidos, (1088) 


“ 


NTONIO José de Souza Lima, não lhe 
sendo possivel agradecer pessoalmente 

a todos os individuos que lhe fizeram o obse- 
quio da sua assistencia á missa que se disse 
hontem por alma de sua bondosa tia (e não 
mãi, como erradamente sahiu no annuncio 
de convite) na igreja dos Congregados, apro- 
veita este meio,affiançando-lhes a sua 3). 


e. 


OSA Margarida dos Reis agradece do 
coração a todos os ill.”º* snrs. que lhe 
fizeram o distincto obsequio de assistir aos 
responsos de sepultura, que tiveram lugar na 
noite de 20 do corrente por alma de seu 
sempre presado e chorado filho João Ribei- 
ro dos Reis e por este meio protesta a todos 
eterna gratidão. | (1284) 


EO SER ES 
ques Maria Ferraz da Silva, d'esta cidade, 
agradece a todos os illl.mº* snrs. que lhe 
fizeram o favor de assistir ao responso de 
sepultura de sua cunhada D. Maria Lucinda 
“Carolina Teixeira, no dia 22 do corrente, na 
igreja de Cedofeita. (1208) 


“ Agradecimento 


S membros que formam a meza adminis- 
O trativa da confraria de Nossa Senhora 
da Conceição erecta na párochial igreja de 
Santo Ildefonso, veem por este publico tes- 
temunho de reconhecimento e gratidão, agra- 
decer ao seu digno irmão benemerito e pro- 
tector, o ill.mº snr. Antonio Teixeira e Silva 
o valioso donativo de 5408000 réis com que 
acaba de augmentar o patrimonio da confra- 
ria, afim d'esta: poder, com a brevidade pos- 

- sivel, levar a effeito o estabelecimento do ly- 
ceu para os filhos de seus irmãos; sendo de 
esperar que da Santissima Virgem Immacu- 
lada Conceição receberá a devida recom- 


pensa. | 
Porto, 25 de março de 1867. 
O escrivão, 
José Bernardes Tristão. 
(1182) 


Theatro de 8. João do Porto 
Nº domingo 7 do proximo mez de abril, 
É das 11 horas da manhã até ás 2 datar- 
de, principia a pagar-se no cartorio do thea- 
tro de S. João o terceiro dividendo de 35000 
réis por acção, e continuará nos seguintes 
dias santificados até ao fim do dito mez. 
Porto e cartorio do theatro de S. João, 
26 de março de 1867. 
Os administradores, 
* Manoel Alberto Guerra Leal. 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Joaquim Ferreira da Costa GQuimaries. 
(1280) 


Theatro- de S. João da cidade do Porto 
A administração d'este theatro annuncia a 
todos os. emprezarios, e directores de 
companhias dramaticas ou lyricas, que até 
ao dia 26 de abril proximo futuro receberá 
propostas para o arrendamento do mesmo 
theatro na estação theatral de 1867-1808, 
devendo nas propostas vir indicado o nome 
do fiador, quando o arrendatario não quizer 
pagar adiantado o alluguer. No cartorio do 
“mesmo .theatro estão patentes as condições 
do arrendamento. As propostas devem ser 
“dirigidas á administração em carta fechada, 
É, “devendo ser a hertas no dia 27, € Sy 
“a que fôr mais vantajosa para Os 
- do publico, e do theatro. 
Porto e cartorio do theatro de S. João, 
26 de março de 1867. 
Os administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal, 
Joaquim Antonio da Rocha. 
- Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
| (1279) 


Theatro de 8. João do Porto 


Nº domingo 14 do proximo mez de abril, | 


terá lugar no salão do theatro de 5. 
João do Porto a arrematação dos camarotes 
de reserva da casa pelo tempo que decorre 
do domigo de Paschoa do corrente anno, 
até ao sabbado: de Alleluia de 1868. Os 
camarotes são: n.º 1 e 20 da 1.º ordem, n.º 
1c 20 da 2.º, e os novos sem numero do 
nascente e poente na 1.º ordem. | 

- Porto e cartorio do theatro de S. João, 

26 de março de 1867. 

— Os administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Joaquim Ferreira da Costa Guimardes, 


(1281) 


- 


Administração Central do Correio do Porto 


OR ordem superior se annuncia que a 
| &” alteração no horario da partida das mallas 
“para o sul do Douro só principiará a ter 
| a do 1.º de abril em diante. ) 
“Porto 24 de março de 1867. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 

A | (1263) 
Utilidade e vantagens 
Aviso aos visitadores da exposição universal 

| de Pariz 
TE” o dia 30 d'este mez dar-se-hão valores 
bd. (letras de credito) sobre Pariz, das 11 
“horas da manhã às 2 da tarde. 
Calçada das Virtudes n.º 1. 


AMIGO 


ARTIU já. Estou sciente de tudo. Não 
houve novidade. 


(1274) 


Firmeza. 


(1260) 


TERCEIRA VEZ 


NUNçA authorisei pessoa alguma a pedir 
* dinheiro emprestado em meu nome, 
Antonio Luiz Monteiro. 


| (1269) 
ACÇÕES 


VENDE-SE 40 do Banco Alliança na 
“ rua das Flores n.º 40. (1056) 


Sabão do Freixo 


s cl ) [CI CA. E: 4 


nteresses |º 


h 


falecido o reverendo Francisco |TJRECISA-SE de um hortelão que tenha” — DEDRO DORTO 


T José da Silva Conta, uso-fructuario que 
era de duas propriedades de casas sitas na 
rua do Bomjardim com os n.º 303, 305, 307, 
e 311, e bem assim de outra propriedade de 
casas sita na rua dos Caldeireiros n.º 83 e 
85, que pertenceram a seu tio Antonio José 
Ferreira Conta, o qual no solemne testamen- 
to com que falleceu no dia 4 de novembro 
de 1843, determinou, que as mesmas pro- 

riedades fossem vendidas por esta Santa 
Casa logo que fallecesse o referido uso-fru-— 
ctuario d'ellas, e o seu producto repartido em 
tres partes iguaes, applicada cada uma con: 
forme a sua disposição testamentaria; por is- 
so a mesa da nfesma Santa Casa faz saber, 
que no dia 11 do proximo mez de abril, e 
pelas 10 horas da manhã hão-de arrematar 
se na-sala das suas sessões as referidas pro- 
priedades, cujos titulos, louvações, e condi- 
ções de venda so acham na sua secretaria, 
onde podem ser vistos e examinados todos os 
dias não santificados desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde: E como uma 
das tres partes do producto das mencionadas 
propriedades tem de ser repartida em partes 
iguaes por todos os parentes do testador até 
ao 4.º grau inclusivamente, a mesa convida 
tambem por este annuncio todos os que se 
julgarem com direito a serem contemplados 
como taes, afim de que se habilitem em jui- 
so, e apresentem á mesa o titulo da sua ha- 
bilitação. 

As referidas propriedades poderão ser 
vistas todos os dias não sendo santificados 
das tres horas da tarde em diante. 

Porto e Santa Casa da Misericordia, 27 
de março de 1867. (1270) 


O abaixo assignado, solicitador de causas 
encartado com escriptorio na rua de Ci- 
ma do Soccorro n.º 27, 1.º andar na cidade 
de Lisboa, declara que despediu do seu ser— 
viço, por lhe não convir de modo algum, a 
João Maria Dantas Pereira. 
Jacintho José Antunes -Lima, 
(1265) 


RECIZA-SE de um homem habilitado para 
k dirigir un armazem de consumo nesta 
cidade, que dê as abonações competentes, 
convindo será bem remunerado. Trata-se na 
raa do Almada n.º 363 das 9 ás 10 horas 
da manhã. (1275) 


FFERECE-SE uma senhora para dar 1i- 

ções de pianno, preço commodo: quem 

pretender póde escrever por carta, com as 

iníciaes J. M. R. rua de Santo Antonio 158. 
(1278) 


t CEB Fo Et o SR 
READER, um guarda-sol no dia 22, 
À desde a rua de Santo Ildefonso até ao 
largo de Santo André. Pede-se a quem o 
achasse o obsequio de o entregar na dita rua 
n.º 2 a 12, (1276) 


UEM perdesse um objecto de prata, quei- 

ra procural-o em poder de Ignacio José 

Duarte, empregado na igreja de S. Bento 

da Victoria,o qual será entregue a quem der 
os signaes certos. (1272) 


ani um creado de cor, deidade 

de 28 annos,e dá abonação à sua fidelida- 
de; quem o pertender queira falar em Cima 
do Muro n.º 75—Porto. (1283) 


LUGA-SE uma grande casa na Foz, si- 

d tuada na travessa do Paraizo n.º* 26 a 
30, com commodos para numerosa familia, 
boa cavalhariça e cocheira, agua e quintal. 
Para ajuste trata-se com o nr. Jorge 


essa da Trin- 


Lo sm mal 
naw, agente de IOHnVESs, Na Tr 
O MqMRiO ralado SS OM dera dr 2 e gi deco a 


ade. 


És 
O 
À h, F) q : ” 


EM +, t 


pretender póde dirigir-se á mesma rua n.º 
14 e 16. ST) 


FALLENCIA DE JOSE' JOAQUIM 
PINTO DA SILVA & IRMAO 


SD o snr. juiz commissario designado 
o dia 3 de abril, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para continuar no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade a sessão de verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, a cura- 
doria fiscal convida a todas as pessoas que 
se julguem com direito a reclamar a compa- 
recerem munidos dos respectivos documen- 
tos comprovativos legalmente sellados. 


Roga a todos os snrs. credores verifica- 
dos se dignem comparecer, a fim de se 
tomar conhecimento e deliberar sobre os di- 
versos objectos e propostas constantes do seu 
relatorio, e sobre o projecto de concordata, 
ou accordo, proposto pelos fallidos, lembran- 
do-lhes que as decisões que se tomarem a tal 
respeito são assaz importantes com “relação 
aos interesses dos snrs. credores e da massa 
em geral, e que por isso confia em que se 
dignarão comparecer, ou se farão represen- 
tar por ppquaçor com 0s precisos poderes. 
O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 
a (1229) 
FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE 
“FREITAS & IRMÃOS vos 
snr. juiz commissario designou o dia 27 
O A corrênto, pelas 1 horas da manhã, 
para continuar a sessão de rerificação de 
creditos e mais diligencias legaes, no Tribu- 
nal do Commercio no edifício da Bolsa rua 
do Ferreira Borges, o que a curadoria fiscal 
provisoria faz publico para os devidos effeitos. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras, 
(1117) 
PELO juizo de direito da 1.º vara, carto- 
rio do escrivão Motta, no dia 29 do cor- 
rente pelas 11 horas da manhã,no Tribunal 
da Justiça, no extincto convento de S. João 
ovo, se hade proceder à arrematação de 
todas as dividas activas descriptas no inven- 
tario a que se procede por fallecimento de 
Antonio Moreira da Silva Coelho, negocian- 
te que foi na rua do Almada, n'esta cidade. 
O solicitador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(1253) 
Quem precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 
NTONIO Marques, 
com estabelecimento 
de ferrar á ingleza no 
» largo da Picaria, faz sa- 
ber aos seus freguezes 


LUGA-SE uma loja na rua de Santo 
' Antonio com os n.º 18 e 20; quem a 


Ed 


d prática do jardinagem e horticultura: 
quem estiver n'este caso, falle no Café Por- 


tuense, rua do Sá da Bandeira. 


qe na rua de 8. Lazaro, até o 

à S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 

Malmerendas n.º 132. (381) 
LUGA-SE uma quinta com boa casa no 


A. logar de Contumil, muito perto da Cruz, 
das Regateiras. 


(1210) | 
visitar a exposição universal e quenão saibam). manto fg 10 horas da manhã. M.E. Cardo- 


A RO E ae ds ca SA mes 


"Grande leilão [Liverpool Brazil and River Plate Steam 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO) Navigation Company Limited 
Nº armazem de moveis da rua do Bom-| Bahia, niode Janeiro, Montevideu e 


= o | RO rc Buenos-Ayres | 
jardim n.º 149, quinta-feira 28 do Pacha tio A 


RS E pi presa 
NNUNCIA que se presta a servir de 
* interpetre ás pessoas -que tenham de 


j 
eo. ] E 
a 


rp  sahirá, depois de pôu- 
Ação À io do Bombnetim 6. (1108) | 2 encasagado pelo Hl* amo. Manor Car a domo Em Eibos 
Acções do Banco ho Minho esteramo de negocio, venderá Ro a ão sem | ne Saladas no 
NDEM- “na rua d'Aleoria nº 97,/ eserva alguma todos os moveis ali exis-| [1 Marr, que ra de Liverpool de 26 a 2 
apena o) tentes, que constam em parte de mobilias do comente” “Port do Hyospoo! Ss di a &8 


- - Tem muito boas acommodações para passageiros 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — - Tu E 4 jo : ca do TE DA CAAÇOS. a | 
Porto. (1110) Loja da esquina, ms, Lazaro E Togo pedra, ie fia Sa : Para A ou passagens trata-se com Garland 
DR SPT IG RI TS TRI MT SECT? MITOS TES IPRASPASSA-SE por tempo de seis annos uma linda secretaria com papeleira envidra Leidley & C.* Lisboa, ou A. J. Shore & C., 23, rua 
Abra um armazem na rua do He-| À 44] qual está; a quem vi fallo até 0 e Pe masinhas ae ci dos Inglezes, 1.º andar, Porto, , (1168) 
jo, de do ford, je 0 ia 30 do cmo Dead 5. Jão Nor oct ——Glasgonr 
pgs de Ed Og Pinos» (1 341) 1|5e* doendo encontrará O insaniano. | PE concluir cai É COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
ua de es, n.º pr € . 
TE) SB 21) E Sabre 1 Da | o “UA ADR) N. B. Esto leilão é o que estava annun- ; O va are 
ABUSA um armazem, com agua, na ciado para segunda-feira passada, que não O FITZ WÍLLIA E 


rua dos Mercadores n.º 104 2108. Tem 
lotação para 80 pipas. Falla-se na rua das 
Flores, 152. (1184) 


WENDESE uma morada de casas de qua- 
* tro andares na rua da Fonte Taurina 
n."* 74 e 76, de boa construcção; quem a 
pretender dirija-se a José de Macedo Gui- 
mares no caes das Pedras em Massarellos 
n.º 38, oulem Bellomentea Manoel Gualberto 
Soares. (1204) 


Escriptorio de agencia 
Entre a capital e provincias do reino, ilhas, 
Ultramar e Brazil 
RUA DE CIMA DO SOCCORRO N.º 27, 
1.º ANDAR — LISBOA 


PROPRIETARIO E SOLICITADOR DE ' 
CAUSAS ENCARTADO 

Jacintho José Antunes Lima 
"ATO dito escriptorio continua-se a tratar de 

causas civis, crimes, e commerciaes, em 
1.ºe 2.º instancia, e em grau de revista, re- 
cursos do conselho de Estado, pendencias em' 
todas as secretarias e repartições publicas, 
pagamentos de direitos de mercê, encarte de 
empregos, diplomas, cartas de remissão de 
fóros, E riiceica para casamentos, ordens ec- 
clesiasticas, e breves de nunciatura e Santa 
Sé de Roma, cobrança de rendas, ordenados, 
juros de inscripções, dividas por commissão, 
compra e venda de predios e papeis de cre- 
dito, emprestimos na simpatia geral do 
Credito Predial Portuguez,liquidações de he- 
rança dentro e fóra do reino, adiantando-se 
as despezas para os pleitos, se preciso fôr. O 
escriptorio conta quinze annos de existencia 
acha-se organisado com a precisa escriptura- 
ção, e habeis advogados. As agencias são 
pontuaes e commodas em preços; presta-se 
fiaúça se preciso fôr. (1204) 


Dos boas alviçaras à pessoa que tiver 
=? em seu poder um cão perdido, no 
domingo 24 d'este mez; é branco, ainda 
cachorro de 5 mezes, patas largas, cabeça 
feia, e muito. pelludo, e dá pelo nome de 
LEAO.Póde entregal-o na estação das Deve- 
zas a Henrique José dos Santos. (1266) 


“Grande deposito de calçado 


JOSE Novoa, hespanhol, rua de Santo An-! 


tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
15200 até 18700 réis, e calçado de creançe 


por [cida á 


» ME ABESTO CS gTS 77 


? 
MINUTE 
” 


o 5 Aa o“ he 
E R vá 
dt bo ADA > : 
, Ê o 4 


Eso 4» ww 


T4! seu agente na Regoa, Manoel José de 
! Oliveira Lemos. (1240) 


"Banco Mercantil 
Portuense 


GÃO convidados os snrs. accionistas do 
Banco Mercantil Portuense para uma 
reunião extraordinaria,que deve ter lugar no 
edificio, da Bolsa no dia 27 do corrente, pelo 
meio dia, não só para se proceder á eleição 
dos membros que faltam para a direcção 
fiscal, mas tambem para deliberarem sobre 
uma proposta à cerca da reforma dos estatutos, 
em conformidade com as cartas convoca- 
torias. po 

Porto, 16 de março de 1867. 

Joaquim da Costa Correia, 
1.º secretario,servindo de presidente. 
(1187) 


Sub-inspeeção da Companhia Tutelar 


0 Porto 
OS Srs. cabeca br ata, companhia que 
teem liquidação em 1867, devem remet- 


ter quanto antes as certidões de vida de seus 
segurados 4 direcção geral em Madrid, assim 
como avisar se liquidam ou continuam. 

Os que quizerem podem dirigir-se a esta 
sub-inspecção tanto para a entrega das certi- 
dões de vida, como para as suas liquidações. 

Tambem se encarrega de liquidações de 
outras companhias. 

Escriptório da sub-inspecção da Tutelar 
na rua das Taipas n.º 7, (1102) 


Delegação da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez no Porto 
O snrs. accionistas da Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez, que dese- 
jarem receber n'esta cidade o dividendo que 
lhes pertencer, o qual em conformidade da 
resolução da assembleia geral de 9 do cor- 
rente será de 2 e meio p. c. sobre o capital 
realisado em cada acção, terão a bondade de 
declarar seus nomes e numero de suas acções 
perante a delegação da referida companhia, 
rua dos Inglezes n.º 87 2.º andar, até 27 do 
corrente, afim de se tomarem as providencias 
necessarias. Er, 

Porto, 22 de março de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 
no Porto | 
O director secretario, 

José Corlos Lopes. 
(1244) 


Vinhos para consumo baralissimos 
ELAS 12 horas do dia 30 do corrente | 


| Da = . i 
“a RPE ; 


são por conta do navi 
| Consiga i 


capitão R. W. Pearson, 
espera-se brevemente 
ara sahir por estes ' 
- A e a A 1as. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. 89 


gx Carvão e garraias 4 teve lugar por causa do mau tempo. 


para vender carvão graudo proprio para| (1231) 
“ATTENÇÃO 


A 
H machinas a vapor, tambem garrafas de 
TENDO fallecido Antonio da Costa e Sou- 


Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. | 
Carlos Coverley, rua da pipa > a T sa, morador na rua dos Caldeireiros, nºes- 
º sé | ta cidade, seu irmão Manoel da Costa e Sou- 
Doce de chila, 


49. 
sa previne a toda e qualquer pessoa que ti- 
| | vesse algumas contas com o fallecido, se apre- 
ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao de 15 di ] |- 
V Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 pa PED DR ARDE A 
réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 


quer debito, na rua do Moinho de Vento n.º Ed 


45 e 47, assim como espera que se accu- 

zem aquelles que ao mesmo devessem qual- 
D$ Judson são das producções as mais ma- 
ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 


quer quantia. 
póde tinturar e quaiquer pessoa tem capaci- 


Liverpool 
RC O vapor inglez— 


” DOURO —, capitão 
Joy, sahirá com brevi- 
dade, 


(1258) Bristol pá 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 

A escuna ingleza—AL —, 
capitão James Langford, a sahir com 


brevidade. 
Be (1188) 
ara carga tracta-se com os agentes ALEX. 
miiiler «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Cork 


Porto, 23 de março de 1867. 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 


cos de côres muito brilhantes podem tam- ATTENÇÃO 


JOÃO da Silva Loureiro, traspassou ao snr. 
bem ser procurados nas boticas por todas as Domingos José da Costa Moreira a sua 
partes do mundo. 


| loja de-mercearia, sita na praça de Carlos | ' 
Vendem-se por atacado em casa de Da-| Alberto n.º 133 e 134 com todo o seu activo 
niel Judson e filho 194, Coleman | passivo em 18 de fevereiro proximo passado, 
Street, Londres. | como consta da escriptura feita na mota no 
N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada! tabellião João de Almeida Pinto e Silva, 


| a ingleza — BOSE— 
ESiTANCO WAR quo 7 ua GUAM em 16 do corrente: Benangano o mesmo com AJA apito James sabe E ainlo do 
| o mesmo negocio de mercearia, na mesma| WA » mez de abril. 
O Instituto Bracarense |praça n.º 120 121 6 129. ORA 34) 


(NEGO para meninos em Braga, recebe 


ainda alguns alumnos internos. Os pro-| —=0nA4 VEDADA no DIOMA NANDA 
grammas e informações podem ser ori VINHOS VERDES DE BASTO E DOURO 
em casa dos i]l.=ºs gsnrs. Manoel José Rabello, qo vinhos verdes puros, de Basto e 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 209;! - Douro, proprios para embarcar,por pipa e 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua| barris, por preços commodos. Deposito na 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) |rua do Almada n.º 75. (1092) 


(11 
Porto, 21 de março de 1867. (1246) olhenburg & St Petersburg Town 


A escuna ingleza—T —, de | 
190 tonneladas, Al no Lloyds, capi- | 
tão George Churchill, sahe em prin- 
Ea cipios de abril por ter a maior parte 
prompta, 1135) 


Hull É 


= PTMOSA e” PL Pera Du? 10, n(SAV) | araá do Almada noo (O. o ADA) COM ESCALLA POR FALMO 
| — qem TE | =p A escuna ingleza— VEST 
| s AA MAID—,de 90 toneladas classificada 
| | - Rea” em Lloyds Al, capitão James Leaity 
| + o : . ENO E PE 15 a abril. (1136) 
Assoc de familias até 20 pessoas detida 
1açao LUAS até SU Pest O brigue inglez—OCEAN—capi- 


tão James Doall sahe com brevidade 
»” por ter a maior parte da carga prom- 
| pta. 113 


Bremen M 


A escuna hanoveriana—ALMUTH 

am” CATHARIENA—, capitão x x x sahe 

day? com brevidade.Recebe-se pó carpa de 
1 


es  pCzo. : 
Leith 
“A escuna—-BERTHA— capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez de 
março. 
(973) ” 


Londres , 


=p A escuna ingleza—ROSE & MA- 
Rw RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
da o? brevidade. 
(974) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


VINTE DIAS EM PARIZ 


À VS o (ida e volta) em trem de 1.º classe, quarto e comida no palacio Lafayette, 
* situado no centro de Pariz, e mobilado de novo, 10 entradas na exposição e no par- 
que, theatro do Chatelet, Circo, Café-concerto, Opera-comica o Grande-Opera, Bailes Mabille 
e do Castello das Flores, visitas aos museus do Louyre e de Cluny, ao Luxemburgo, e aos 
monumentos de Pariz; passeio ao jardim zoologico, ao bosque de Bolonha, ao square St. 
Chaumont, ao parque. Monceaux e ao jardim Cd ecolimatação: excursões a S, Diniz, jazi 
go dos reis de França, a St. Cloud, a Versalhes, visita ao castello e museu, carruagens: 


“TUDO POR | I80$000 RÉIS 
OBSERVAÇÕES 


A comida compõe-se do seguinte: Pela manhã, café com leite, chá ou chocolate. 
Ao almoço, dois pratos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. Ão jantar, sopa, 
tres pratos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. 

— Um guia, versado nas tipos franceza e portugueza, acompanhará sempre a cara- 


> “o 


e. 


vana. 


As manhãs serão. destinadas 
pu raçõo hes as cas: ES e 5 nais ár is FE: es Ea 

“Os enrs. commerciantes serão conduzidos aos depositos de fabricas. 
- Para ajuste dirigir-se da 1 ás 3 hos do tado ao escriptorio de E, Prélard, 3, tra- 
vessa de D. Pedro—Porto. | eis dd Et — (1189) 


PREÇO FIXO, E FRA ADO POR UM E DOUS 


CASA EM LISBOA RELOJOARIA DO PROGRESSO CASA NA CORUNHA 


* DE 


JÉRÉMIE GIROD, RELOJOBIRO 
145, Largo de 5. Domingos Porto 127, Praça de D. Pedro 


ELOGIOS de prata, de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de | “ 
&Y cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica, etc. 
Relogios para torres, de quartos, de horas e meias horas; repetição das horas; ditos 
para casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. (647) 


para os 


a 


+. 


- 
—— 


- o - 
isitantes fazerem as suas compras, 


ho 


A E 
ais a 
* é 


| 


Et 


AT 


& 
mr ta 


PIA NIUS—, cap. A. Gonningen, a sahir 
DAS » ate o fim do mez. 
pe 1100 


(1100) 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 


"EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO Norrkopin g 
A escuna sueca— HOPPET —, 

capitão P. Englund, a sahir por todo 

» o mez de abril, 

Consignatario C. J. Schneider, 


(1130) 
Ilha de S. Miguel e Terceira 

coa O patacho— ADELAIDE—., for- 
rado de cobre; quem quizer carr 

dirija-se a Augusto Fabião Almeida 
qi de MaidonEa mma de 8. Francisco 
n.º 15, ou aos despachantes Daniel & Irmão, Cima 
de Muro n.º 159 e 160. (1228) 


E o 
Rio de Janeiro 
A sahir em breves dins a barca 

RIAA —(CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
RR” tão Arnellas. Não recebe carga, por 
Ru ter o Edo da Lea prompto. Para 

assageiros trata-se com Florindo José Teixeira de 
arvalho-—Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) | 


o ! - é 
Rio de Janeiro 
A barca—FLOR DA FEITOZA 
— yai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 
Naa ça mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grande capacidade que tem es os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Dorreia e Sá, na pra- | 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


— COLLEGIO 
DE NOSSA SENHORA DA GUIA 
Porto, rua de Fernandes Thomaz n.º 62 

DIRECTOR — JOSÉ ERNESTO DE FREITAS 


MST” collegio, já de ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favoravel 
di estatistica dos exames dos seus alumnos, acha-se desde outubro collocado na melhor 
casa que o Porto offerece para taes estabelecimentos; casa de capacidade para mais de 
cem alumnos, rodeada de um grande quintal, e em sitio sadio, amêno e socegado. 

À estas condições materiaes reune este collegio as moraes e litterarias, proprias a tor- 
nal-o o primeiro collegio do Porto. N'elle se encontram cursos de todas as disciplinas pre- 
paratorigr para as diversas academias; professores escolhidos entre os mais acreditados pe- 
o seu zelo e proficiencia; um gabinete de physica, laboratorio chimico, e uma -collecção 
de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos d'essas disciplinas tenham 
a inapreciavel vantagem de ajuntar a prática 4 theoria; uma aula de esgrima e outra de 
gymnastica com excellentes apparelhos, para que os collegiaes, ao mesmo tempo que de- 
senvolvem o espirito, desenvolvam tambem a robustez, destreza e agilidade do corpo; au- 
las de desenho de figura, e de musica e dança, como accessorios indispensaveis de uma 
educação distincta; e finalmente uma vigilancia e policia rigorosa, antes prevenindo do 
que punindo, e punindo com a vergonha e não por castigos corporaes. O collegio está pa- 
tente todos os dias a qualquer hora, para que possa, quem queira, certificar-se por si mes- 
mo da excellencia do ensino, policia, habitual tratamento e passadio dos alumnos, que é 
excellente, abundante e variado. (1144) 


- 


do Sul e Porto Alegre 
A barca —BEDMAR — sahirá 
com brevidade. Recebe carga e pas- . 
sageiros para ambos os portos: tracta- 
se com Eduardo da Costa Correia Lei- 


(598) 


Rio Grande 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


- HAVRE | 


A é sahir até o fim do corrente mez o palhabote portuguez — AGUIA — capitão Ma- 
DR chado, , 


rata-se com. 


passageiros de 
omingos n.º 98, ou 
(087) 


“da Fonseca Moura, 5. 
Daniel & Irmão. 


Pernambuco 
A barca SEGURANÇA — vai 


Recebe carga em transito para EIRTAN 

Do gorda OM 650) ; — ABA N sahir no dia 25 do corrente, com a 

Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo RR carga que tiver, se o tempo o per- 
- pasa  JNItitIir. 

A despeza de baldeação e o transporte por vapor do Havre para qualquer d'estes portos Quem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 


sagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte dos Ferros Veggos. (851) 


o. 
tario no Porto, J. B. de Castro; E Havre, Etienne Isabelle & C.* 


Havre Antuenria Rorrenvas Hampungo 


ESCLA de 1.º 163 réis o kilo que o dito estabelecimento continua como até | março, em Campanhã, nos armazens co-|... Fre.* res Flor. Mrc. bc. Pará pé 
td Dito de 3.º 131 » » aqui, sendo os seus trabalhos dirigidos pelo |nhecidos pela denominação—do Brito de Cam- Vinho ip ke eçé a o A 13 A barca-FLOR DO VEZ-está 
Amarello de 1.º 174 » » snr. Domingos José Salgado, veterinario d'es- | panhã-—se ha-de proceder á arrematação ju-| |, ido do ria tas | 1 2 E é ) a sahir de Lisboa para o Pará. Para 
Dito de 2.º 153 » » “Ito districto do Porto, nomeado pelo governo, |dicial de uma grande porção de vinhos bran- | Cortiça uintal 3 5 3 3 if, UNI GE da Tso q ate Peri pi Co. 
Dito de 3.º 109 » » No mesmo estabelecimento pode o mesmo |cos e tintos e vinagres, em lotes de 5 a 10|Sumagre ' 000 k. 30 as e — 2 | reopaas , Fulgencio; V95 Mentira, Er SE nã 
Gordo de 1.º 174 » » veterinario ser procurado; e bem assim dará pipas, cujas louvações constam nos autos de Beboa do Coniroa DE o ET = — j 
-- Depositos, rua de S. João n.º 77, largo | d'aqui em diante consultas todos os dias desde |fallencia de João de Souza Brito, de que é| Não se admitem connecnTantos comifroto Jifarion 4 9 10 5 5 Responsavel M.,S. Carqueja a 
de S. Domingos n.º 2 a 4, e rua de D. Pe-las 11 horas da manhã ao meio dia. escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. | Primagem < 15 0% 15 9% Rr TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
AEDES: E (Letão (181) 1, (1213) | (1131) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 : 
, é “ 
- ” E ; 
Ea" 5s, 2s - t à RR s ; Ep 
abas aa 0 O rama Za Ea + Ta get RT E A - 4 io. RA A Ê. É x a, 


